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1 A Tíl?^ 

. 

-N. 136 

Código de Posturas 
neste município 

natta TíIU e toa maniaipio, ia pagará 

<   « UIM|-« 

DA 

«IÁ Vllla 

Art. 111 

>   muniolpal 

CAPITULO I 

.Od cemitério e enlerrumentos 

O eemitario publico a garal 

<ta Cutla 

ta Tilla ficará sob .ua SíeStatauSiSSÍ n.^*0 •0Iíltrtlr P8U w"1"» uwaiçtl dea. 
vari á wu raapaita « r^ní da oS.^ ' P í* í q,ul n<)inc,rà lm «eUdor' 1uo •b"r- 
pôr 4 atinara iuwanwa^éBúáVáTn^finUnio 0 pr,went8 ««^««nento deVaado pro- 
oonaorvaçlo do owKo? q" julgar «onTanlaatei ao ben.publioo, ao somço a 

Ari. 112   Owladorwrâiubititaido 
P«. a qoal ioj»itarà o sen 

«7 . fi« .1 Nei,ll"m o»d*Ter terá dado • eopuunra, 

para ^^^S^Í^^Í^^í * ^V "  .8Ô0* de 85  de kMl d« 1874- 

Art. m   N«o M abrirá «agonia vez «nu •opultara. 

Art   113   NnnK-»    jJUrà 0 ,eu aot0'e,n w* Pr«>>«lra reunião. 
Art. 113   NenhBmc.daTor.era dado á»ap«har.. «em que ..observa o di.po.to no, art. 

raj^s^^^,wr.wu^.-0 •»J9 •"■»"»"»d" tonhi tido violenta on repouiiaa 
itura,   em qaanto bouver  terreno em 

a ca fronte, irá por  cila abrindo   a. .epal- dUponibilidade. O wlador. UriSÒ"nma'linh 
tara. até o flm, e aMim .ucoenivamente. 

mitarioVexoepto .Vhor«LTr^m
,0pUlUd.M  |«»,n/dlMi,B.el,t8  *** forem condozidos ao oe- 

ca da qaaUuar modoXan.Vnr qaifar t0r ,non",n«nto- ""'oléo; cat.cumba, o j.zlg.s. peloHt4nnt^^^ Ari.    11/      UA cada innnltnr» A.. .X— __!  .      . 
cemitério  cobrará o w^mÀ^ÃIV "ri"^"   para enterr«,:D0'»to da cadaverei no raointo do 
?SMl£?dí^SS*íiáS&d2 r"40'o»*1» P08«oa  encarregada do e; 
ifflfKÜaWo írlft L8!^.^"0??^^8 «nno8 ' «"'Pto do- pobre, que 

ou  da pessoa  encarregada do enterra- 

. '"nií0* B?0 ^J"001»0 õa d^qialqa^autoíidado. 
oomo o ênterr«rVoraLí«r0«.0«,ite!;ran,eDí? d? cóI.f0' na, fei*" « «P8»" do muaioipio, oomo o enterrtr-se oadaveres fera do cemitério. Malta de 30$000 ao iífraotor " 
triaMtre."é obrl^í? d0 aaaÍÍ9n0 ter4 a   V*™"** ""uai de 160|000. pagos por 

S l* iSSíSiSSÍ0 * dao8
J
noi» d« cemitério, fazendo com qu« o coveiro tenha «om- 

laraaldi oo.;«d«r8a8,,
nrtLdO

t
I"50 * JPW>S»»«»W«í« • 8 m.tro. do comprimenro. 1      «^i^.4eoBtjad6j8 centímetros do profnniidade e l-l do comprimento, para mo 

o. 
iterio o representar o qco convier e for a beneficio do mesmo. 

plsJLL TFoü»LSLPllL0
B

0.8inlU/10 d0 *1
8ia ^«w. «uidarna imasorvagao doa  muros e 

do tí5a a •vm«t.i. «« t?1' 5 e'paC0 V*™ os monumentos, catacumbas ou jaz-goa. goardac- 
SMS&OÍ á^MT"0*5'3' :,1,,lar " «o^vsçao dos me.mÍ9, participando á 
peuoa da í"»^*. * q«eni pertencer  qualquer inconveniente que seja preoiio remover. 
tokJL IJITHIZ?^*?* k "Ç01"1". 8 msndal-os enterrar   oonvenioutemente ; 
^xno^;^rív.S^^pe rde Tonud8 p"pr"' **"* *'«*•<>. *™* ^«mu-o. do. 

pra abertas dnu sepulturas, ama do 1 

nora., ficando a seu cargo o mandar ontorrir pelo coveiro. 
.     §«•. T«r sob sua guarda a chave do oemitario « r 

S 8*   O que quirer estabolocor   botequim nas festas do Santo  Antônio, S.IJoáo e S. 
i ■■•Iro, pagsrii porosda dia o nouto 3$00U. Multa de 4$000 ao infractor, 
„*„«§ l0,   0 q"0 q»*«9r ""'ÍW com baralhos nas noites d«s festas do S anteoedento. nasará 
5$00ü p ,r noilo. Multa dn |10$000 .0 infractor. P K 

„§Al    0 l"8 quiz8r '»"<•««■ Pies,   iososs e mais objpotos de padaria, psgará de licen- 
ç* 6$000. Multa do 4$0O0 ao Infractor. * * * 
on^L1?   O quo qolí r tir»r esmolas uo município para festas do Kspirlto-Ssnto, pagará 
KUIUOO do licença, oxoopto para fdttas desta villa. Multa do 30$000 ao infractor. 

§ 13   Dj cada 16 kilogrammas de forno, que. de fora for vendido 
pigarà o vendedor 500 rs. Moita do 80$000 ao infractor. 

S 14   Para musaatear-se  livros on folhetos 
10$0UO do licença. Multado I5$000 ao infractor. 

§ 15 Os negociantes de tropa solte» nlo domiciliados, que voa lerem nesta villa a 
seu município, aaimaes mansos ou bravúf, vaoons, muaros ou oavallaros, psgarfto da cada 
um que vender 600 rs. Multa do lOJOOQ.ao infractor. ;T    "l 

§ 16   De cada noite do espaotaoulo   dramático, efiostre.   gymnastioo, cavallinhos, 
mágicas^ touros, bonecos, nlo sendo gratU, pagar-ae-à 6$000 Multado 10$000 ao infraotor. 

§ 17   Todo aqnalle qnocondnzir aguardente para negocio nesta villa o sou município, 
pagará l$000 de cada cargueiro. Multa do 108000 ao infractor. 
iiâgArt. 133 Ninguém podará abrir casa de negocio do qualquer natureza sem que tenha 
pago todos os impostos muaioipaas relativos aos gêneros que tivar de expoi á venda Multa 
do 108000 ao infractor. 

Art. 134 Todo sqaolle que nto comparecer a pagar os impostos municipaes nos tem- 
pos marcados, será multado pela 1" vez em 10$000   o o duplo na reincidência. 

Art. 135 Aa liaorçi* do que trata o preaente código do poaturaa, sSo intransferíveis 
o terão vigor somente no respectivo exercido, em que for passada. Multa do 201000 ao 
nfraotor. 

Art. 130 Os qui, som licença da câmara, masoatearem pelas ruas da villa e ostra* 
das do município, com fazenlas e qnsotquer outros úbjeotis, serio multados em 301000 e 
obrigados a tirar a licença. 

Art. 137 l'/ prohíbido aos negociantes de fazondas, venderem em suas lojas, fumo, 
farinha, foijSo, milho o nuis objootos quo pertençam aos negócios de molhados, salvo sé 
houverem pago os impostos a que este) negusiantoi ostlo sujeitos. Moita da 301000 ao 
infractor. 

Art. 1^8 Os lateeiros, fuaíleiros o oalderoiros. quo tiveram do ven ler obras de sua 
profissão pelas ruas, os trará í ooburtos com pannos, do modo a evitar que refliotam á luz 
do sói. Multa de 5$000 ao infraotor. H 

Art. 139 Todo o negocianteó obrigai) a franquear sua casa de negocio ao exame 
da autoriiado policial e do fiscal, quando «eja preciso, sob pena de 10$00O de multa. 

• 1 UDIl.íUiCIA   UA     OttHtLktl» 

Fsl \>'ttm «■ libsrdad*. dtpoU dshavar «Mlt- 
■austera* dsbam vlvsr llaarsl PriBSlasadMBaa» 
Ias, 

K.i, ft ébri* • taibalsals, d.iil., Aa(sU da 
Acoisr. 

SDIDaLiatOU  DO   DB<Z 

Fania dstld**, Fsaaditta Mtrla dsO«aMl«>\ 
p»r ébris, Vranaita* Aatoalo da Soaat • l»«é D«- 
mllt, por dasirdtirc, ■•■d» ••(« tora piai* em 
libsrdada. 

H.r.l MrNAfl.   VUHI.WL 

Ntda tsstrrd*. 

Oaaa caarda d w. «»«,-lll«. a asa. ar. Barlt da 
Psraabybt mtit»  dlgaó prasldcata da praviatla. 

CORRUIO  PAULISTANO 

Bxamea de  preparatório* 

Continua ) 

baixo sempre de sua inspeoçSo. 
§ 6»   Numerar todas as sepulturas, catacumbas ou jazigos, nSo podendo este' numero 

for ap- 

i annos far-se-hlo em lu- 

covas, 

Xí^fÍteí^?a!d^9,tl,ttP,i,B<í'J
m0 08daT8r- P«ra" "epultnras a numera 

S clm latrl. a ,,1^ n?d0 <VI,U ev,taoa de ,,'ad8Íra flrm8' on ** «m» ha8t8« *• <**- 
nMâxTremidad«l^«t«t,lprttafU branca' em «m pedaço de taboa ou zinco pregado 
aíLhí-^ «!„«.! e,*a0* 0U í".***' Ia8 ,6rt 8flo«sd* n<> «neio da sepultura. Nas cata- cumba, on J<U'gos o numero sara pintado em cima do uma de suas faces* 
.*rkuL*AÍ* ^f    1° akert0' ■nme"''o e encerrado polo presidente da câmara, no qual 
m«íia™ÍH«lTada T0' 8n*8rrada. sua odado. ttlisçlo, estado o condição,   o dia 
moz . *n.no^^«rramento, o numero da sepultura e se esta foi dada grátis ou nío 
meia.       Keoebwo,  8,n<rt"n»ento. devidos   e  prestsr contas ao procurador de 3 em 3 

Dllaalaf* .f^í&L**?'?***"* 0 ^'P0»*0   ***** «»PÍt«lo. observando, no que pliaaval. aa disposição, do decreto n. 281« do 3 da Agosto de 18fll. H 

por mSe.lgofii^.TZ^;,* '"* dep0Í8 d0 ,o1 p0,t0' 8llTO 0- 0M0" d8 m0rte 

str rArt   1d,    A' *ÓTa* P'ra 0 enterr,lin8nto do» menores de 18 

miaa^íLlS-iíí* 0 8nt8rr»in8nto d<>« oadaveros do po.soa fallecida de moléstia opíde- 
meMÍtoêsSÍofal      * 0*'a"* *"       Um l0gar 0a qnadro' deye,,do " •<*»"""»• **™- 

nor »/.« 1^
lf?«r«TA

dep0i• da-«WP**» " sepulturas, o   zolador fará fechar as por meio de terra frouxa, que fique na altura de 80 centímetros. 
^ntorrím^í?     A   ^rtur* do «epulturas oecupadas. só tara logar depois da  4   annos do 

cToontoSoM *aa0'' qU     0 * P,'"0a ,0Pnluda 0ÍtÍTur íidod6 moléstia epidêmica 

^«tí^/h 185 J 0' 0I'0? •8<,ontr*doa «>«s sepultara., soráo depo.itido. em logar para Uso 
«^««,.'1       ?' en*reta

J
,,to' Permittido ao. parente, do fallecido á quem o. os.o.  perten- 

nlI?AÍ 'AK0"}*'1 0'0' tm W* cu J82'»0» existentes no oemiterio, precedendo li- aença do presidente da câmara. 
j» .JtVi\ l2Q Ei Vrohibiáo 0 desentorramonto de oadavore., ou ootra qualquer violação 
oo .epulturaa. salvo o. casos da ezhumaçSo ordenada por autoridade competente, ou fln- 
£w.PrM0*ma       0*,'0 *rtl84oB «*•   nece..ario para dar-io .epultura á cutro oa- 

n á^hliS   (í"nd.0 «Oi
bre a sepultura se venha a levantar túmulo ou qualquer entro 

Unha   V   9ri0' P">*»do ou gravado em uma de sua. faces o numero que a mesma con- 

Art. 128   O que falieoar do moléstia epidêmica ou contagiosa,   »orá conduzido á se- 
pultura em oaixlo hermeticamonte fechado ; malta do 10$000 ao encarregado do enterro. 

i.  ü    ulZrJ?™ f Poderá sepultar ao m.smo tempo, om uma .ó oóva. dou. cadavero.; 
multa de lüf000 ao  zelador e coveiro. 
iitn«£lííj130 A e»0»*" nomeará um coveiro para o cemitério, quo terá annualmonte 
lõUjWOdo lenoimonto, pago. por trimestre, ao qoal incumbo fazer a* «epultura.. tendo 
Mmpra duas aberta., fazer o. oatorrameatos. tudo do oonformidado com o proíonto regu- 
lamento, campriodo o que lhe determinar o zelador. 

Art. 131 O zolador. como o coveiro, .offreri-) a multa de 10|000 cada um, quindo 
deixaram da cumprir com oa wa. devore.a com o qoo Ihi. determina o presente regula- 
mento. 

CAPITULO  Xí 

Dos impostos 

Art. 132 A câmara oobrará aooualmente no munioipio, alem dos impostas que lhe 
foram cedidos por lei. provinciaes,  mais  o. .oguiote. : 

§ 1* As casas de negocioa do molhados de dentro da villa. pagirâo annaalmante 
40|0u0. 

§ 2*   Aa casa. de negoaio. do molhados, fora da villa.-psgaráo annualmoite 170$000. 
S <3* A. caaaa de negocio, da fazendas, roupa feita, farragon', objeoto. de arma- 

rinho., ahapéos, calçado., droga. (ermittiJas o outro, objectos da mosma natureza, pa- 
garlo annualmonte. dentro da villa 30$00O, fira delia 901000. 
. 8 é* Aa aasa. de negocio, de molhado, oeata villa. que vendar ferragom. objooto. 
da armarinho, e drogas medicinae.,  pagario 4S000. Malta do 8$000 ao infraotor. 

§ 5* O. que quizerem ma.catear oeata villa e seu monicipio. pagario 50|0CO de 
licença. 

§ 0* O. que da mesma fôrma mascatearam ne«ta villa o seu maoicipio, com ouro, 
prata, jóias, brilhante., etc., ata., pagaráJ 508000 do licença. 

§ 7* Todos oa que maMatearem acm objetos de folha, psgari') -I$005 do licença ; 
malta de 3$000 ao infraotor. 

§ 8* Oa fabricaata. de aguardeota no. aoganhoa desta maoicipio, pagario snoual- 
■enta ^e eada engenho o imposto de 20$0u0. Malta do 10$000 ao infractor. 

Bxpedieate dat lkre«ldo»uln 

Dia 2 dl Ouluiro 

2* sacgAo 
DisUfsa-io a* preildcati d* Tribaasl da R«U- 

(Io, <)■• •« iei«bartm •■ ««pi» SvaaaaordlM pra- 
(«ridta tm raaarau sleileraaide Sotairr* • 8. BanU 

I 
B.aDBHIlIENTO. OBlPAO^Baa 

Da Btraardia* da Almsidi 0»o»íV P/it», padiadu 
■ar nanaadt pr*(««)or da MKíIB -fAo dr. Iupas- 
l«r garnl d» ÍD«tiai;I« palio», pak infurmar. 

Dj^atioU Myttsi «Ia OU»airai^iisd(ttdo aatrtg» 
da raprita»taçfi- dti í»g«a!r««." .< Br. raahsaWtv 
daa ps-tar, a €»/tiiâa da paraaar d« praaarador 
Ditai.—BatrHgaa-ao, am tarou» 

Da J.So Orratla, padlodi aarta da Bataraliiagla. 
Cacxa r<qa«r. 

3* SBCÇlO 

R*iB>ttaa-is •• «aiaohair» Jaa)siaa Radrigaaa 
Anlaaaa Janlar, eaatrrsgada d» aarviça da aalaai- 
i»çi» daata previaiia, para aa fln» taavsalaataa a 
davida ss«safl«. adpia da atila da mlalalaria da 
afrisaltara, atoamartia a abraa pabllaas a. 88 da 
28 da aaas dada, raUtivo i tsarfaalaail* daaaa- 
caaa ctlanitaa aaialaaiaa aaa anadsraa daata aa- 
piial. 

.—Dalarminaa-sa i thsaaararia da fasanda, qae 
aalraias at aagaahaira Jaaqalai Rodrlgnaa Áata- 
aai Jaaior, a quantia de qaatra saataa da rüa para 
aaaarrar aa pagaaiaato daa dsspetaa faltaa aom o 
aarvlço da oilon<a*fI) noa oaeiaa da Jalho. Afasta 
a üstambra daata aaaa. 

4> 8ECÇÍ.0 

Param abartaa aa aagaiataa aradilas < 
Da 20:0001000 ri, para aotorrar aa pagamaata da 

«totlnaaçla daa rbraa da nava haapadaria da iai- 
aalgrantaa na fragaasl» da Braa 

Da 50:000)000 ri. para ptgaoaaata da qua (Ar da- 
vil» par aaraleoa (aitsa a camacadaa aaa azasaçlo 
daa .b'«a pabliaaa «aarlaadaa su aoatra.tadaa aaa 
limllaa dai varbaa daaratadaa noa azaralaloa anta- 
rlaraa.—Daa-aa saahealiaanla aa thtsoara prorin- 
al>l. 

^Aotariaaa.ae i diraatoria girai da ebraa pabli- 
aaa, a mão lar praaadar da abraa da aagairaofi da 
qoe «a''aa a pant». da aaparatraatura aalaliaa. 
Ia>.>da a<bra a ria Parabjb1, jonta í aldada da C«- 
«a(.a*a, ria daraada, paréa, a dssp.ia asaadar a 
qoauú • á* 4:150{000 'a. — Daa-ae aanbaaimaata aa 
kbatooro praviacial. 

—R<m«it«a aa aa aagaahaira Btaal da Caaapaahia 
M. í y»0', »<lm da qas iaforaa, o aiaard* praviaaria 
aglri » liot» prarlnaía' a a linba g r»l da raf.rida 
Campanha, prapatio para ara nai raa» da aaalarlal 
radaola daa r«faridaa liaba*. 

B»(3»a»iMiMTts DaaPAaaaooa 

Da   baaharal V aaata Farrai a da 8il»a.—Aa Ita- 
aaara pravitsial. 

5> SECÇAO 

Dia 2 d* Ouluéro 

Catooaaaiata-ae aa Sapraaa Tribaaal ét Jaatifa, 
ao aiaialaria da jaitiça a i th«a afarl» da faaaada' 
qaa aa 30 da mai altiaa a baaharal Haariqaa Jala 
Dadawaith, jala da dirails da amaraa da Ifagjr daa 
Craiaa, aatroa aa gaao da llaaava da traa aataa 
qaa atta prarldaaaU lha aaaaadi-a. 

—Dsslaras.aa i thaaaaraila da fasaada aa rsa- 
paata a aa* afflaia da 25 da Sataabra prozla > flada, 
qaa daa arbitrada aa 5O|0CO aeaaaaa • ladaaaBiaa- 
çla da »ala' daa llvroa laraaaldas aa afflalal da Ra- 
giatra Os:?' 4f Hjpathasaa da aaaarsa da Bapirlta 
Saata. qaa laportaa aa 30?$8eo 

—Raaaaaaadaa-aa aa dr. chafa da paliaia. qaa 
para aaaaprlaaala do awiao da m aialaria da jaaliça 
da 27 da Satasbra pnziaa Sala, aaavda qaa pra- 
Tldaaaia aa aaotid* da aaiaaraa aa ambara^oa qaa 
faaallaa da ala aar faro aoajaaatiaaata aaa a da 
aialla aaaitaria a asrvifa da viaila palia ai da parta 
da Saataa. 

ovneio aaapieaiD ■ 

Da Uapaatar da thaaaara praviaalal, 4a»l«aada 
a a<at* da Saapai* a«a a illaaiaaçda da aa/<* daata 
aap-tal d> aata da Ataata u tm-, ra iapartaBiia 
da teôtSSO, a tBfaraaaa^a qaa deva aar paga pala 
■aaara maaia^p»! —A' caaara aaalaipal para ia- 
(aiaar. 

BB«UHaimNTOa    DISPÁCBADOS 

D/ Aataaia O.Mia Radrigaaa. ~Aa dr. jala da dl. 
raita da aaaaraa da Araraqaara para praTidaaciar. 

8»8ECÇÃO 

Daslaroa-sa aa jala da orphloa da Parta-Falia, 
qaa • fasts da tar fllha livra aataral a naaar aaara 
»a Albartiaa, ala lha tira a dlraita da Bgarar aa 
slasas daa aianaraa aojia piaa farsa libartas psla 
finda da aaanaipaçla, aaapriada portaata qaa aa 
lha faça aalrsga da raspastiva sarts ds alfarria, da 
aaaarda aaa o art 42 da rsgalaaaats a. 6135 da 13 
da Navaabra da 1878 

—DavaUBa-aa aa jala da orphlaa da aapital, aáa 
da ragalaiiaal a,, a ralaçta daa aaaravaa aaaiait- 
tldaa Baaaa aanlalpla pala laada da aataalpaçSa. 

—RtfaMaaad«a-ia aos jaisaa da pai daa dlatrla- 
taa do Narla a do Sal da .84 a daa fragaaalaa da 
Santa B^hlganla, da Paraahyba a da Basta Aaara 
qaa raaattaa alé 15 da asrraats aa aappta pai> 
aiaaa da aataliatlaa jadlaiaria, ralatlaaa aa aaaa 
dada. 

BBQUBBIMBNTO    DBSPACHADO 

Da Ad^lpha Jallo da Agaiar Maiahart.—Ba riais 
da iafaraaçla da junta a<aaaiQaadara 4a asaravaa, 
prava a sappljaaata a allagada. 

■eeretaarlsa da   pollela 

Saaratarl* da paliaia da proviaala da S Paala aa 
1* da Oatabra da 1880 —l» 8acsla.-N. IGt. 

Illa. a aza. ar. -Taaha a haara da partlalpar 4 
T. cza qaa haalaa daraa-aa aa aagaiataa aaaar- 
raaalaa paliciaaa. 

1* DSLaÚÃGIA 

Param paaloa aa libardada, 11 araaliaa Plato Ca- 
bral a Fraaaiaaa Radrigaaa da Prado. 

Foi datida, par 4bria, Jaia Franaiaaa da Uilaa. 

aUaDBLMAOIA DONOBT. 

Foi paata aa libardada, Biaja lilUiaaa, t, datida, 
Santas Valiagt, aaatrlaaa. 

aUBDLiaACIA DO aub 

Pai poata aa l.bardada, Aaaa da Jasaa da. 
Bipirita Santa ; a. datidoa. par ébclaa a tarbalaaloa 
Mifaal Cooga, Timalhaa Hoaiaabiqaa 4a Ciat*. 
Uarllaha Joté Franaliaa a Aaaa Fraaalaat 4a Nta- 
slasala. 

aUBOBlBOACIA   BB BANTA BPBiaBMIA 

Pai patt* am libardada Faaaiiaa J<a4idaa Baniaa. 

BUBDBLaaACIA    DA COwaJl.AçIo 

Paraa datidoa, par >ag<baadai, MaBaai Fraa- 
aiaaa da SiBtaa a Jo.é Laís Farralra, asado «ata 
laga paata aa libardada. 

ILLUMINAçXa POBLI.A 

Nada aaaanis. 

D.aa gaaria i v. az —Ma. a aza.   ar. Baila da 
Paraahyba, maila dlgau praaidaata da proaiaaia.— 
O abafa da paliaia Inuriaa, Dr. La'a Lapaa Baptlata 
daa Aajaa Jaaior. 

Saaratarl. da paliaia da pravlasin da 81a Paala, 
aa 2 da Oatabra da 1886 —!• aaaslo. -«. 810. 

Illa a aza. ar.—Taaha a haara da partlalpar á 
v «z. qaa haalaa daraa-aa aa aagaiataa aaaarr.a- 
aiaa pallalaaa. 

1* BaLMACIA 

Pai paato aa libardada, Juga Fraaalsas da Silva. 
Furas dftMna. Padra Alvaa Cabral, par dbria a 

dsaardaira, a a italliaa Jala Baaallt, par tar ina*]. 
tado aa gaarda do paala. 

auaoBLiSÀCiA  Bi >«BTa 

Par abria, (ai . alida Jaaqaits ds tsl. 

aUBBBLBaACIA   DS iDL 

Fjraa paatoa aa libardada, Uigaal (>ag<. Thi- 
aalaa Maaaaabiqaa ia Caata, Mtrfaha Joa4 Fraa- 
aiaaa a Aaaa Franaiaaa da Naaaiaaata. 

Faraa aatidoa. par daaardalraa, Aagaato da Bri- 
ta a Daaiaaaa da 8 aaa llattia*. 

• CaDBLSaACIA   BB    SANTA    BPBiaBBIA 

Faraa datldaa, par daaardalraa. Dragaria Radri- 
gaaa, a Maria Pa-aira, a aa alif mtaa Aaioaio Haa- 
raf***'a Halaaa FrakSi; par oataraa pratiaaala 
aataaaCaaalraa a aaral pablíaa. 

0 ajoroal do Commeraioa da ante-hoatam pu- 
blicou o decreto n. 9 017 de 8 de Outubro de 1886 
qua determina «que se ezecutem com divertaa alie- 
raçSea aa dlapoaições em vigor relativas aos ezanas 
de preparatórios». 

Diz o art. 4.* : 
Ca exames a que ae proceda naa differantaa pro- 

víncias comegaràS igualmente no primeiro dia útil 
do mez de Novembro, e nellea se adoptaris, am tu- 
do quanto lhes fdr applicavel. as demais diapoai- 
çOes ralatiraa aoa exames que aa fazem oa eflrto. 

1 1-* Aa oonaeaçSes,{tanto doa prsaidentea daa 
commiaaOes julgadoras, como doa examioadorssi se- 
rio feitaa pelos praafdentei dis provinciaa, da ac- 
cOrda com oa dêlegailoa especiaea do inapector ge- 
ral da iastraeçio primaria e aecuodarla. 

g 3 * Naa províncias onde houver lycáoe provln- 
eiaas, inclusive a da Bahia, oa preaidaotaa nio au- 
tori-aráO exames de disslplinaa que nio aejio lac- 
eiontdas .nesses estabelecimentos e providenciaiáQ 
da modo qua nallas ae affactnem os exames, prefe- 
rindo o raspe tivo pessoal doceote para a consli- 
tuiçio daa coamísaOaa julgadoras. 

g 3.*   Nas provinciaa de S. Paulo e da Pernam- 
buco ua exames poderio comegar depois de findos oa 
do curso superior, ao caso   ds nio ser possível que 
se realizem no mez de Novembro, 

— iaaaii 
Ageatea de eorreloa 

Padro Leite foi nomeado para o logar de agente 
do correio da estação da Ribeirio Preto. 

—Joaquim Teizeira Juoior foi nomeado aganta 
da estaçto da Lage. 

—Jetonymo José Lopes da Siqueira (aí exonera- 
do, s pedido, de ajudante da agencia do correio da 
Piracicaba. 

Por acto de hontem do governo provincial 
foi nomeado para exercer o cargo de collo- 
otor da cidade da Limeira o ar. DioU Prado 
de Azambuja. 4 

Por acto de honlem fai declarado que o verdadei- 
ro nome do cidadfto que anta-hontem foi nomeado 
para t logar de porteiro da escola normal ó Joio 
Custodio Feroandea da Silva e nlo José Cuatodio 
Feroandaa da Silva. 

Pelo presidente do Tribunal da Relaçio do día- 
Irioto foi concedida nova provizlo para advogar noa 
auditorioa do termo do Rio-Novo, durante dois an- 
noa, a Uladislau Soarea Monteiro. 

Em uma noticia que transcrevemos hon- 
tem do « Diário do Rio Claro », onda se 
16—< transou durante o mez findo etc— 
leia-se—fez transacçõss durante o mez findo 
etc. 

Batlv.raa aatta aalaadaa aa aarridaa raaratdaa 
danioga altlaa aa Hyppadraaa Caapioairo. Bla 
araialUda: 

i* Paras, 1009 aatras, « Masqad.» Dslsaraa da 
aarrar < Rio Braaso a Dsrrsta.» Tampa 1,61" Paa- 
la 84SOO. 

2* Paras. 800 aatras c Gaita.» Taapu CO". Paala 
111300. 

3* Paraa. 1609 aatrsa. a Aarara». Taapo 1.51, 
1/2". Paala 12|000. 

4* Paraa, 1609 aatras, a Oaabstla.» Taape 1,6" 
Paala 8|300. 

Nls aar>aa a Ragsnla » 
Paras « Masla ». sapaalal, anlaaaa iasariplaa" 

< piqalras—a TalUaffsr a ala aairaa. 
Vanasa « Oaaaa > aa 1000 aatroa aa 79". Paala 

65|60O. 
5a Paraa, 8413 1/2 aetras, aaimaaa para saagaa. 

Carraraa aóaaata « Vistoria a Gaaasaa ». sahlada 
vsnsadara a Vlataria » aa 2 53". Paala 7$800. 

6* Paraa.llOOO aatras, « Batata », 76,1/2". Paa- 
la 151300. 

7a Parao, |100t aatraa, « Taaga » 8,4". Paala 
17)600. 

8* Paras, 800 aatraa, < Margadt. a, 55,1/2". Paa- 
la t0$300. 

« Aaarllba a ola aarraa- 
Qaar aeata aaaa aa 7* parao ala aarran  « Blbi.» 

Devia t«r-aa realiaado hontam em Campinas a reu- 
BüO de acaion<staa da companhia Mogysoa com o 
Sm de dsliterar-ae sobre augmento de capital a re- 
forma doa estatutos. 

Ha poucos dias cshio sobre oa municípiof 
de Vasa Branca. Mococa e S. Jos4 do Rio 
Pardo, copiosa chuva de pedras, causando 
estragos nas lavouras. 

A 26 do pssssdo em uma fasaada do sr. Mafra, 
munioipio de Saata Rita do Paaaa Quatro, morreu 
qusimsdo um escravo que aahanda-as junte a naa 
pipa de agoardente, pordascaido dtizou eahirna 
phaaphoro aeceao dentro da p pa, que faz ezplosia a 
o infeliz, envolto pelaa cbammaa, pareeeo em ago- 
nia atroz. 

Mercado  de Saatoa 

Constava ao «Diário da Santo» qua aa vendaa da 
café no dia 4 attiogiram a 6.000 sseesa na baaa da 
4$300 ra. 

Entraram saquell*  dia.    .    .    . 13.668 
Desde     I»  40.083 » 
Sabidaa  4850 > 
Vandaa.     ....... 0 000 » 
Ezisteocia em l*s mloi.    .    .    . 166 000 » 
Eui   2*a mios    para   embarque . 78.000 a 

De 1* a 4 do eor-anie tem raodido a alfândega de 
Santo* ra. 53:88SJ787 ; e a meia de rendaa r.....'.. 
I8 698$462.  

Foram prezo, anto-hontem. por gatuno.. 
Antônio Pereira Calda., Viceot) PiMolaata a 
SebastiSo Claudino. 

Na bairra da Piagay. aanlalpia 4a Oaaralln- 
saald, Saaaal Jalia Malhraa, Certa gravsaasla 
aaa aa aaakada a aaa-ava Laaraaça, qaa fat tnaa- 
parts-a p«n a hsopttx! da Ssata Gasa 
dia. O afaaaar foi prtsa em flagnata. 

I 



Cu&UKlO fAOUSTAI^—6  i» Outubro ■•• IHRfl 

AK^no.l» pu«t»l 
| P*M'()«í*IUI« 4* «.ti»». •»»€»tid»» •<» • "•»»''» 

Por portori» do 4  do oorrouto  foi oroada.  d. .«t.ot  p.U. .».. B..M.il.   P"h». «t-P^.f. 
Aro oropct. do direolor Beral do. orro.o., I W^J™^^ Já „, ,..bM,dil . a. 0.- ■obro proposta 

uma agonoia do oorroio ua ci»t»ç«o d«noml-l   o "■'"« 
nada Vüla Mariuima, na ü.lrada dü farro do! l'f» '" '*-**• ?•»• Pi»»»» »" " 0,,b H'».d" 
S. Paulo a Sauto Amaro, na proTinoia de S5o 
Paulo. 

RamatUa •« * pratldanala i" 8- l'»»1" V'» '•" 
Ittmmt • aaaírao provl«»rlo aatra a liab* pr«»i»- 
«Ul a a linba «arai d» C>Bp*abu Mi«yaaa. l»o- 
patta paU main» aiiapaahU ç*rn o aio rtali^oao 
da matarlal r«iUni» dn* raf^rldaa liaba*. 

Rinatlaa <• 4 Ibaiaararl» do B. Pnala, aon iffi- 
ala da Maratarla, a ti tal* d«alaiat>rl* d» w»! ■ «uld* 
qaa atmpaia i peavia»**!* da Mtkito d Mvrla da 
Olaria da Vaatoatallaa Qaltâ' a S>1TI>. 

Anb.a f*raat •.ppUatlioi «•■ phnnatla» aaUa- 
alaaKO a a da U luai caaratax ai btaru d« «bla». 

N'«»e« paríbaai aa Cl«b H-yJo paio aataaana do 
l«a 32* asaaarta, qaa h* da flaa» i(r»»ada a» ataca- 
ria  da  UiOl aqaalla»  qaa   tl»ar»in  a «aaia-a d* 

• BVil-0  

Hoaiini<»   «i««   ^>l>l•orvnvi»<,,"   "««to 
■■eol»Kl<*a«   d»   IUOZ do «otoiubru 
de lMt*«» 

H> a»» 10 aavralrca da ataabl • 7 da aaile, algo- 
WKH «axn aaai («na pra«lpll»f(>. 

Tftatitm • ri-Ua(p»««a (aiaaa aa pana* aala 
frrqusul»» aa via da Agoila. 

Ei* roltvBa taa v»»t«a rodtaao* «utar qaa d*- 
mlauiam «a «alvo «a* 2H ^ a «jru «•allsaao * ta- 
glmcu d* vant* filC tanti 21,7 % aaada alia p*U. a 
«•nla J<iul»»nl* de mai. aiaiaa anaa tudaa d* a«a 
qa»ilr»nta. 0 aul** vti»t> qaa faltai t.talaaat* («I o 
<í« Oait», aenda a« 'I* «<■ qoadnnta aa naaat (ca- 
OCIIIM- 

Da aattoa pbaiisi«aaaa nada aadtaaqai. aam 
a«a cantta qat U^avtioa am aatra parta da prarla- 
•ia. 

O aai 4a OMU . IJU« ara antra. aari «bjiato da 
■m aitnda aapadtU pcrqaaato é alia qaa «Mlaau 
raproraatur a wodu kaaa»l d» ••«•a bxaiitpbarla. 

8a* P*al* 3 d* 0-lab'o da 1880 -O «btarvtdar, 
Albarla Lafgran. 

Foi aaaaaUaada a lal q«a nUbJileia >. «p""»»: 
daria dai Magiitndaa qaa tirar*ai •«•pl»U« 7D 
aaaa* da Idada 

C*Bata qaa ablir»raa iiura»1"»!» J»»*!»»! U»lhal- 
rtadaSeai» Mtaaiat o K/»a*i«'» Lnpoa Chuva» 
para taplar»ram oar* a»» ii»» d* P*ixa » JaíOíiy, 
aaa •••UiDia» da Jtaartby a Patr.alalu d» pr«- 
vlaala d« 8  P»«l*. 

A villi d» M>a««' »ai i«r illamlaada ter naU 
dêtKmpd»» balgaa   0< paataa ]i r*r*ni Mtfntadaa. 

Ha vlata di«« ««.1* aa mena» 4eu-u tamaça '•■-.. 
ttabalbaa d* p»nla Hftbie o ri» F<i<tBB8, ]ab: (ar- 
ras d» R>« Patd», faal   du Uat««a. 

A paais aaediti 35 oietri:»  da   coiüprimtBlo. 

O a Diária de 8»nt«a » da h»ol«oi pwbllaa a M- 
■atata i „„,     , 

« CcsaU-saa qaa i btido da vtptr « VlUa da 
Paramxskau», tctaalwaat» «uaorada aaata m-rte, 
•ab»-a» pra*» • p»at» «ia í.rr»« por artaaa d» rs»- 
paatiaa tomvaaduiu, uw aWtudt» br^siUlr* da av- 
ias Jkaavria, fvgaiat» >isqaella vapor. 

« A aar «xtatn aaraAlbante aasa*. psila^s pra- 
aidanaiaa. afla» da qaa aaawa as b^rbitraa atatlgo* 
porqaa eatl paaaaata aqaalla aaaa* «»apatrlsU. » 

IWOTIC:iA.« A«XI«X1CA» 
Club Haydn 

Taas salta brilh.aí» a 32» r^niü:. rarlianda an_ 

t;-baatsa Ba aaKa d* S. Ja«ó p>r aqnalU bearnna- 
rita aailsdada. 

Caaaçan a aaatarta pala qBarttato «a» «ml ^«nar 
»p   44 a. 2 d« Maadalsiaha, anjat pradat^iíiia esta» 
• gtrs  asila  aa  vaga «atra aói.    K ^ k prianslra 

TSI qaa aa axatatava aqaalla q«attatto a»   a!ab a a 
aaaaaaao qaa abtaaa é digaa da rcg!.aUsr-aa. 

O allagr* a t flaal, |>:oita ngiUt* da Kl» vig.r d* 
«alarida biaarr», f4r.iiA maito appUadidsa, pariu 
o oadanto agradoa aai» : E'raalisantâ am tr«~ 
«ha admlrartl do aaailta«nt» « (nítiania. A iatar' 
prttaçio dada & p«y» ..oi -a ara. Q. BoslUni, Q 
Faaha, F. RagUe H. 8lap.<kfff, (oi,B» Í6f»« i« «aa 
taas, Irraprabeaslval. 

O ar dr. Btale Csut^go tit »«rlr a ou . apr««iafo 
»•« da b»'ytoa» n* ramiaas «Piaisir áVincBr» da 
Ifartlai, raaabanda mait*! applsaaag. 

A tarsaira ptf», a *a>art«rs Sn «['badrt» <1« M.= a 
aaael, para pl>n« a qaatro c.S.,$, f.ií Ue.íit eufsi 
br»»«r* « aitldai par MU«. AdAJ':9 Mara»» 
g«atilia»iai plsalcla (1« *at rzacavüf ii«t&Tãl' 
s psla ar. Alezaadre Lovy, ptaaista nSo rasn-oa 

diatisata. 
A atgaada part« d« fttgr) taua «?.n'C;!rf ptr d«üi) 

psgaa qaa ««BstitcUm va*d*d«i?s aavldads i-^sír- 
lida noa «oaaartaa d« Clob H>ydD, safrundí «ramal. 
graçaa aaa baa» tfflilaf d» ar Síarik-,ff, Sla» .'ilm* d« 
artlaU illaalaada pai* !■■« g-.-t - s «oahaslasats 
4* ■•l*a«i« maniail. Rsf«t|p»a«lK«» nvm ^oi d» apa- 
ra «Daa Naabtlxgar vc 0'»c>ide> 'c Krtatitr a i» 
«Aba«bi«d v*B Wald» da Moa-1t;'>tc!

<a. «aatadai f»i 
Mm* Alia«81ap>k»ff, MU?. Btln R 'h 9 psloi «r#, 
H. Staptk-ff ( O   B.»<k. 

Ap««ar da paruatar á an f ^«ir^ »ia4< sliatli- 
aado aatra BóI, a qaartl.'la An /~i-.-. (»i spplaBdld* 
aalaraasaaat», dim: nt' n'^ >s tt>i»aa dlUtta^it'. 
qaa aabaa apr^aisr davilsafata * bai asaelar. 

Uaa« d»a ptvaa sapltasa Ul a aDaa «(Biartante* 
(l» »Bdi«(a) ap. 33 da K «iv>»ei-, «sitaiad» pelaa 
ara. Baatlaal a Faab;. 

A par da fraodui diS< <Uada>, nit JIH é loi* 
«lia baa» trtbslbad», astsaalfflSBt* a aiiag)»», na» 
«ordaa dabradas, fraaaa * «aav*, o e < i^aãd» SBBI 

qsa »a dtia dUt^aatta lat«'pr«tsi exiaatkr<ia «ara 
a aaior braasra. 

Sijraio ao • riinaoi», ■.■t.fn b ryl*a«, «C.j.itca : a 
*ibgl'<Bt» (B. Daraoif) oniv.« ptli er. Arg.lto 
FanS»! «aja «tra'.* astpilif|< fal «ar*»!» fl^bri- 
IbaBla a»«««ai«. 

PraaiIaB-iamalrla. malia (à 0) «00 68 mm : 
ii >        aislats   >     704 52 > > aa dia l 
> > niDlia»   »     694 44 > > >    »   0 

T.-areratar» d!>a««. «adia («aatigr.) 16 ?9» 
> >   nailm»        » VOU- ■...;.. Hi 
> »   aialma       >       +5 4° »   » «2 

Teonto •'■m ««parta madla (*> •»;)       1Í.V6 
U^nidad» ral.tlv»        > (%l 81,4 
E»»paraçí.«                   »     ^a»'"1;)         * 4S 

> aazima     > » 3,0    ou   >U» 
13 ura 14 

B«»por»ulo mlnim» » 0,2 a» ^1» 28 
pita 27 

CfaufA t<t»lidt.da > C5 0   üittri- 
li   iu    p«r 11 diaa 

Nibtlaaldsda madla 6 1 
V»»«» d»w!naoVa SE aou 21,7 

% a-liTS r-a aslras. 
h. B. Como diaa da ahiva («at»-»a mf>»«>> 

aqaslUa BM iiwaaaoóa/blraw gaita». Dita BObl»- 
daa a<» i<qq»l.'ua axa qxaaa UAÍa da matrda d* &i* 
«atava i ri» bar- , « u« ala* «lur^a u)0ii«* da mut.-.do 
N» fí»qi»sí)«»a d» vaatcii tawSt'*'-! • »at4*r« ti 
»ba»rY»»8oa d» tuua ijaul & 100. A laadU da tbar- 
avueatr» i obtid» p«f apparalb» r»gi»tí»dor * 
pac «CH«eg«Ut9 » rííaltad» J» 24 •btamiíSaa dU- 
rlua. 

A ■-.:«:>. d« SíJ P>aU aa aaha aitaitda & 23° 36' 
latítada Ssl o 3° 27'46" laBgHsd» OaatB 4» R>» de 
Jaaslr* 

A «Uarii du «*b« do baraciei; * A dí 758 46 » ítrun. 
• itisiit d> uival da aar, « A bi.: da plsvtsattr* da 
756,15 ccalrt». 

Daart», J.ga.rlb»,   Hiarlqss   d-AvIIa, s J«la   Al 
frsd» 

M  CA-MARA 

A ali«E« alUaal d» « Qal» do laaigraata da 
PmvUd» da K. I'»al« » taba-aa \i pabllaad» a aa- 
«BIB pari a Alhmaab* «aa daaliao a BipaaitI» da 
Ha^Kn, «ad» davará aür dlatribalda aa Buaora da 
3 BOOoxaaplaraa. 

Nitidnmanfa iapi»i.>>a aBa »4 • (albata aoa* » 
«•PM, i,"ti> oJlçEo fai baara a» «eUlua* d»rr. P»»l» 
Rcblu ds aOrte. 

O (.ilhota acnióoa naliataa «aattaa «abra   a altaa- 
<t«, asporfl» a  a  papalagSa  da   pravmala   d« 81o 
Piai», au» »ztaB«Ss   rtlativa ««aparada ««a   a   ds 
A\B*t4iilt»  pátios, argialaaçlo  palitl«a«   aita«0a«i 
•liwaa tenp«r»ta'a aaédia. topagraphta, prlaaipsu 
•idadaa, «u» papula^B* « riq««aa, llsg«« « rdPgll» 
...! palg, loalraacfo  psbliaa,  ««»laM«i,   lapr«na«. 
tt»l>b«ieaim«B((i« do  cr«dlt«,   ailralaa   d» ferr«, « 
»BpU»l qaa «llaa   npraaaatan, aavagagl» flavlal a 
mtiritln», «aai!a«i«l«  Inlsraa.  «uatolro «  traasa- 
tluMtU»,  «trreia  a   talegrsphaa, pa»«« « madUa», 
•yaUaa   ncBatati*  «   ao»   sqsivalsasia «a» « P»- 
irt* rv. t\íi'afo da divarioi uals«a. lídaatrl» agrí- 
cola a paatoril a fartllldada i* aóla. laia ralativai á 
nBteralIaav'""  d*1   *«traBgalr«(, maviaaato ImaU 
gr/iteria   e   aaalcaa  ».-liaia<ia,   tr»B«p»rtaa a «am- 
n>BV>U>c3»a tarraattaa, flavlrsa • iairltla«l, pr«gi« 
ia paaaageas para  aa «mlgrtataa   aas  dl(l«r«at«i 
llnh«i da oavagacEu para  • B^aill, («vara» a  aa ■ 
zill«»   aa*   iaisigttBl*»,   vantaa«ai   praaantaa  « 
purapaatlva da baa «atar (atara das m»*a«a Imoi 
grsaiar, preço» midios de varias artigos de «oai« ■ 
aa», a»!Br|»« « ««BveacÜM rslstlva» i   tiraalaçl» da 
a»rvLco«,r«aBrR»a <!»auss)r*» '« pr»vlasis s prsds*- 
ca. i« eufé d««da 1850 ati 1880 « flaalaaats varias 
«•naalbaa «tala. qaar qaaats aa raglarn da traba- 
ib», qacr qaant* < B«slia»gSo 

I. raaovar a aslaasla daa ««»B«al»ta«. d«B awtrw. 
Ml «a»e» »«apr« tlv«a«. por a*» ««".«Iba r.«.r- 
r«r p>ra a axpliaacls dai laii garaai. 

Batrataata  par aala  aodMts q»» padaist aar « 
•*.». saa«a«t». ha.la   da fsrgar-aM « aa dsna- 

O   K.»X da Stlambr»   tsv» eia g^r»! a a'«r»«Ur di 
a>«( do ARiiat», f»l aaittc, «a»b»v'»Jo a «f™ ''«qaaa 
íi. aavoslra» ; r.ó níí-.ni raaia qv:ci-, auma duva utr 
o c;i da Sstaaibrv. 

A Bidi» d» príasí» bs.rcm«tri«« f»i o» p«pa» ia- 
(artsr í Sa raoi p^cüadü s« 1,11 w:a; aiitetaü, «m 
iHt&\i il« uaier a^Ur a SBiafc 

A aazta» diuria da bute^otr», t»va laenr 
eu garal aa 10 b^raa d« eiucbí ■< u sí.iui<^a sa dês 
a» 4 h«rs« da tsrd» «a 2 hsraa dtpoia Ia nazi as d» 
(«aparatara. 

K » roltçB» 4 íO^í •-iSi.u-a., u»i,,,,..•« BOI aago*aut« 
de 2 64° aiiniiigr. lab/o a mvHt, d« >»«» :,>_s-.**w c de 
4°3 C ia tbnpari-tai-< toazlma ; a otiataia ttwbuna 
(«i r;-.-,-u klu ds 3,°2 C da qaa do max ãe AgeaU, 
pr»va baaUata ds aafaDpa da «fUvJl* 

A Cí..X M '. j>arl» aiiaa» «•Btitút dir-as r.i  2 ba 
tal   :'■> tarij». M..a »   isinissn já aa ii aa 0 baraa di> 
Eoashl «a 1 h>.'& wsiti aado qsa s^a tasaos |.'sas&ã«a; 
evüf.qauaaia   Jí»   ostafSa   sa qail a   «»l aa levanta 
m&la «aáa. 

A sarva í.b-'-m(m.4írU'r, íii aBU« aaii iRgalci 
qaa (i« n^x pssa^U». 

Ai>aaar da unguesto du (aMparstais asais tT'»» 
at-natt.-nta Ut hi.iS;* (cnant sa aailM i.!= 12 p«ta 13 
i.o, uaunisipi»» ac Rl-üi-ft» Prat«i 8, SictSat 
Coan Brt>a«a e Ciafptnaa. R' atU» gí-d,-. o» <itt* 
viirrlsd^iracaaDta sittgKUr mirquo dOB-to &'.:»- usi 
Ia a» qa»! aqal ••« 8 Paal» h»vU >!»« tuiapsraífl 
ra niiaiaa d.- -)- 5 8° C a eu Pr&Has, qa^ ô-if »• 
• ut-o ).'.<!.* da sai»» tudi«."dsk, «»» valaiwa da 4*8 03 

(olica/v»()Ca ão >vd. sr Frai 0«.'aa»a» ó'A*íitj> E' 
vardfeiia qaa testi 8. Pasls SüMV Prsaa* »s aab^ta 
ai-sivd...» tmtio IíKO qaa c:» «atras p«iiiua, aaa «ivs 
t*tat,yHi'jii)'io, sa ostra» i£3iiis''pia» a«ti« a*«a» 
i«oa nais üWia.dã «arie q«& » tu*'.» ars ra ooau'.' & 
mslte nztraBb». 

A raI»(S» da »Ui!sdQ ilaa pontos mamUaodaa i a 
a.-.i'*!'. íJ, a tirada foa pi»rS« daa eatraUa ds farra 
d» i;.'rvÍESU. 
8. Pxoío 738 3 «tolrei) /cim* da niv«l da laat 
C- -   MU 6U3.2      > »      >      >     »     > 
C -v B í.Hí,       720 0      > >     >      a     >     > 
83a  Sittfix 6(5 5      > >      a       a      >     » 
Rlb«<rao Prit» r-a > o    » >    >    >    >   > 
Pr»it«a 994 0     » »     a     >     >    » 

li' da l^atiwar qve aÇ* bajn mais pontas a»- 
terolrgi*;»   a»   p:«vincLa p«ra   i   av«rlga>«}a   d» 
1» a n-'i:í\.. a para s H .tai.- d'.'» •-.t^.io-:- w.-u phi ■ 
DOW  «  < »o(ar««I»gi<o», 

Aa «bihvaa fgrura etsiMaa aut« ati qaa ^64« n -<- 
s»B>id(irai.'o » ■.)"* ssaU «««tu d«at< na»*, pata qai 
o qaauliu tiis,\ <$• s-jt;. da aba ia ti attiBgia $ 55 
HUllatStr^at âiatribaUav í-O- 11 dlrs d» <hav<, qca- 
si t»d<i« (9) na sltiiBu datada de aas. V.i qsasi qa» 
•XJR^vsaata a aat».d» da qaa aair* so aax paa<44ú 
(110 8) utanaa (laaia wr u iav^t-i.i 

A aaDBlaaü&da ajin aittta aes, fai 'iKnabtm 
Bi jit. aaaür s ',■■" «aaeajjitiiAt» k svauarrfEo are 
w.-;.r qaa aa att 4» Agtai;. U»u tu 12 diaa «laro, 
11 «bavaaas a 9 nabladán 

O» asvaalrsa tae* (iáa aai,,« 'raquaatiit, MM M> 
es »;>r^.;r.»i' ,.-. «oa a .:■:.:.*a iatraiidada JJ*V de 
tanama. 

AauKpanhs » f.lkata aa a»p}.» dstt» pravia«l«i 
a'ga»is»d« por «rdaa da S««tedsd« Praaatsis da 
IBU graçSa. E' • aala «saplela qa» aa t«a fobii- 
C»dc. 

O iwalgraats easantrs alll t«da.« as lafaraa- 
í3íí i—oi aaU» da «'-.vaaalgS*, «strada» da farra 
risa trvfíff;, prajaetadas e «» «oaatraaçío, aavaga- 
'}'i-i flavial a vapar cte; aa liahas da Ba*«ga«t« 
trsBastlitat!*» entro «a pairtas ds Earsps a » ds S«B- 
te» ; t«d»s ta sidsder, vlltas a psvsafSas « as tea • 
paattva.» sltBr»<i «i» mstrss sabrs a alvsl da asr « 
d>a!aD«iis am kllaiaetrM ds porta da Saata», tirn- 
;>erftlnra wadis em grá«« «antigradas ; ss nasUsa 
««loaiaaa ««taaíwaaU «zlat«at«« ; as tarrsass d«s- 
p«va»daa ; aaflm tuds qasata «a pada aztglr d» pa- 
b1lc*tS»i dacta «rüsa daatiasdsa •« ta qaa tev» «a 
viitv, n kaamaariU 8sai«dad« l'/«a«tara 1* Im«i- 
KVJVSIJ da 8. Pnalo. 

O muppa «oata trrs «dtçSas «a aamiro d« 70 000 
nxeupUrea. «a qaaas dsstlaaa-sa s sarsa doaitn- 
bs-á'» na ItalU, AIlsmaBka e «m Paitagsl. 

CHROMCA PARLAMENTAR 

Aats-bsaUa, f.i Wit • ?"'J.to pr.V'A taS. 
vsasaU « aslaal ««sais l.gl.lsliva sté - dl» W4« 
«»rr«al«' Nss trsa qB«rto« d« bsra » «r. Jal» H«a- 
rlqa» t«qa«r«B • » «saara spptov«« q«« »••«« ••• 
da para ardaa da dia 5 « pr«Í8«lo r«v g»ad« iap»»- 
ta» inss«*tlta«l«ns«s  ss prsvla»1* da MtraaM». 

O ar. Affaasa Cslaa Jaaiar ap-aaaaUa d«B« ra- 
qi«rla«B(»a. F«l .pprov»d« ."".'•"'"V h.ltVAl 
ta « pr«i««to «sbrs tsap* ds jabilaçro d« basbarsl 
Lsl» PsíMlrs 4» Caats Fsrra» 

N»»rdaa d» dls foi sppr«»»d», «a 3' dl«««««I», 
««a as «a«adBi ds s»aal»»<», • i>r«lo«to a»br« 
Urras dsvalstas, «sja dlai«»««a fla«» sassrrada a« 
««ralo antrriar. .... 

U*»nd. d» •rg«aa'» q«« H>« '•' ceB«»(Uda. aar. 
BalbSas Csrvaih» tiataa da das«propris««a d»s 
Unanaa d« ««avvBta da Ajad«, qu« »«B«ld«roB H- 
Usai, d«»«ad» a iajastip» aar r«p»rad«. 

Fai    a.aarr.d»    a«a 4«b«t« • di»..a»B. 4» pr« 
itot»   «iB«»'<»Bdo   ll««a«»   a Ernesto da Aaaied» 
Caatiaba   da Daqaa Bdrtd» « «atr»», .« «disds « 
»<tsçB«.    par essrstiai» s««r«t»,   psrs a s*g«iat« 

' Batraad* «a dlaasaaB» o proj««ta vlada 4» aa- 
aad», «ebr« org»»li»çB» d« ae»k« eleitor»»», «rea 
o ar CaatBo, qaa o «»mbat««, pjr »«r ««atrarl» 
< lsl e    lap«««lbillt»r a aUifB» «a a«it«a p»r«- 

* O »'r. Araala Gias Jaalor «atendas qsa « pr«- 
ieste traria dlfflaaldsdaa i«s si si lera» e aaa «m- 
dldatas. asada arbitraria a UalUyBo de naaara 
d« el«it«r«». ... 

O a». AffaBao Peaaa def»Bde« a pr.jael», q«« 
t«m por Aa a caaaedidada d»« «i«it«r«a. 

O ar. Ar»»i* Oó«a Jaaler «oabataa a epiaiBe d» 
sr. Affaais Panos, diiend» q«« «Bo 4 a dUtaa«i« 
qaa iapad* a «leitor da ir 4a aras*. 

• sr. Affaaae Paan» SB«t*atâa qse asüsa v«- 
aaa ■ dlatanala iapsda • «l«lt«r de «eapar««ir. 
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SEGUNDA   PAKTB 

m^oio 

IX 

C»»«B<««« di<»a : 
—T*»oi prai:»*o, aa.aíj- qa«ri4» ■« b.- -, At ca- 

bar *za«Un«Bla i d ■•■ am qas « ar. H .; , r pnílo 
d» l|ar»«lha. 

—Jí lb« vau úisjr, repliasa « g«r«ata. 
B, «aqaaat» («IkOara «oi ;,g. ir.;, BwlUsad* n^i 

a»ariv»aiaba diante dalla,    .a i" :■-.(-■.•   ; 
—Pebra ar. B»'aier! . Mói aa^baeUo»»-!», havia 

aBits taap* .. TiBh: k*«Btr« lM«p« babitidn aa 
Msrsslbs; dluse-n*, qsasú* (a-ti.-, qse tacciea.va 
d»a*'»r-»< «a Dijao 

—C»a affi.i;, i4 uitave e i,\ «a |H 1) j-n e i". n 
qae o aiaaaaiaair.a. 

—S-bs-s* qaaa lal o alsarsavl qs» aincitlaa 
tBs sb«HÍBa*«l«rinia f. Ene altaratél j4 eald a»» 
aloa ia j«atl«< I 

—Mie, «ieh» eeshari, a 4 pieaiaaaasalu par» Ue 
enaoalrsriaaf » P:BIS qae ai! ■ ■. ■< aqui. 

—Ah 1 aaaa racbrrga. aa aati>3»a« n»a ouiah.a 
■■«a asxili*-l<s, f»-lo hia «ta asib priter .. Üa 
tel l*4aa •• 11.U i-..ç5i q»a ..,:•:-■ . Priíãair* 
qaa tada a^ei e»!4 -  J. - qae ^vaiao, a.bar. 

A gar»<(a .,» » dada em eiras da eu>» };Bbi. da 
regiat" « lee im »a« »t|s : 

— 8r B"ni*r (Jiyvj. ts-.iu-^d r, uii,r».J-r ra 
Bagl^eliea—l'>rix. 64 ra* d-. iJ . a v sl> ia 
Arge*. eatrad* n» dle 24 d. .1 - b-o, a>ai.lo n» 
«ta i0 o» Deiea>b « 

Caaasaei» «oaaalUts laias «• •-•»» »p»attaaa- 
«M 

—B' az»»t»ae^ts laaj, diaaa ella «m aagalis, s 
partia jsrtaaesla a» dia iadiaxfo as a>>l* ds «e< 
Ilha,- Aga-a. aiaba s«abara. qs«i'a k<« d te ia 
aa ••«■o dis 10 »slr« qs>F^«' viíjssle asiass a 
heU>f 

—Cea t*4« » fae.l ã«-». 
D<p*l» de ter p«r»»rri4> a-.m aBcib'» » «aiemse 

im ref'»lr't ds alto » ba-zo,   »  g«rí»ta aes^eaeea^ 

*•■' —AI4a ds rr   B.reier, a agea» Mk!»   de B>K» 
«ssa a* dl» 10 

—Bati »»H' Vim 1 
_4fta9 >«ab*r. oi* b* BT* p«-4*r*l. S«e a« se 

eserave e rtg etre s g»be me da • ti- «.a tti% a 
r«(SÍ»ridad« 

Csssasave rafliat:* per ititaalea, dapo e p r, ;- 
taa : 

—Kua q-i,. q. •'>•. habitam o a-, Baralarf 
—O qasrt» n   10 .■ p- r»'„:j  «;■:,   qee siads e sitas 

vaad-, liraads s sbave de qaedre qsa sili oetí, 
— E- i qaarta 4 Iselad» aa e»IUs>d» satra djss 

satr*» T 
—De lede diialta   «ti apoiada d» «aatittrj   s p« 

rada KMtra do bvtel,   perén  da   lede   eaqitrde   4 
eenticao » «atro qaarle «« aasao tataaab* a «■ 9. 

— lí. aatiiralaekts. diaaa a agssila d« a«gare«;<t, 
(uiaas daas qaertea, c»a» 4«eai»as ta t»d»a e« be- 
tai», ais roparadxa per au tab qu» aslte delgaa* 
eaa «aa (>*rla qaa sa dasprsge, qssad» d<« deaa 
qeu;t<ts aa qcar fuar Ba sé ? 

-Piisü adubar. 
— NSr «oujjeeüu miahj sanilsia viaitar a e 9 a a 

n, 10  E>t£a ««tapadts «gera í 
— Nto seahar.   voa «isada-lcu-aawo^Bh .- per 

qse ela p«sa« daixir o USE «Miiptcrls. 
—TiahMS«**lk« pedtde eet qasrte «sa dam 

;.;-. Em ■«« legar lv..-i..-i   tu t>4a douaqB>rt   , 
--11A, i; baa. a;ab»rs». 
A gar^üt» io»^ a & «..-. . .^i.., pare ahittar em 

«riade qaa vai» l-g* e rMahea «rdaa !« atadaii; ». 
; ■■ ..-   ..'^i. ,( - fce r,   9 e 10. 

OimMare ■■ Klegsy segain.aa-k'* a sal-aram 
prisaatr* a« a, 10 qae tlaba iU««M«p«da pi-r Jay- 
>» B^.fc.í,.- 

—Qa^iiA tbrir... ditM alie ^   • (,-» o 'r- a ,*■'■.   da 
«iaimaiilanl« 

■E' qaa « abava   --.'> 14 eu b   x . 
—Pnu «Dtij vi a b^aetr 
O s/ikda Ckbta, 
liara ata a «a<i aaeaaai', C««a«4aT« ■■-■-!.- ■■« 

^4 parti í«s'.ia#u- >; * «Iboi pale bar {• 4i f.iot»- 
dara 

—P«de-ía /«.■ rij o ■; qBirU pirt «Bt-e, dí.-eo 
•lis lav*Bt<.B4>- e. 

^(í»« diab-. príeerjí tá I pargaaU* Fugoy.' 
—Te tij eaa.rttbeadw,   aaa r»!b3 Pbea^kar» t 
—Jsru i)ue st» 
—P«iaeat£; Ssapislnadarás Ijgo 
O «fikdc; %pv«ra;ea \t-iha'.a a«b«».,. 
/.':r.. a p.íti éi aeiaaeaiseds. 
—HA -aacti *.«u.<v   ettl^ a^Ua uao^ qaert«« ds 

veiaiak f pargealaa Cfa&aj»». 
— Hi qaalra oa liaaa iies. Oi •*sb*'»s r.*j fia 

tiaaa Ia J  •'    7 
— Par -gar», t»  ; -.J«. 
—Qasadk « tsob>r ^«ijsr slgsas r.,i-ait6 

laaar. 
Cas>B»aa», dato'; t4 («si e aas sraipaübaiie, 

■i»»f- o» ; 
— Ea;>naa aqa:   n    qaerlo   qae i«eapaaa J<y.^« 

Bsrei-'...  ai-, loa iaUMsai  easba^a rate BòJ.. 
e «ef > s qis e i.aiai».'.a exaai^ar.. .   Ve« a>hi. 

B V galsa:s «ntrsa ■« qB>rts c 9, q>ia havlí 
«.da »»a<p>4< f-nf Aegelo Pareli 

O   Pb;>. t»,'<   e^gsija   e   taaia* aiaersb«i>r 
í(i r#. 

—V»k »nfla aotspr.ttair- a q«e ts í:r,t,« »a. 
«a-t'»' aqe» f 

—S'.bj-««   li   BííCI   • qsa *• b> i^a .oücirfr ! 
Pr—««»<«»«. 

""Bíee estaqaa .; /«' ».rf.-a, íIJí^», ifta%j 
dvir»a4- ?íri,.i.  i. b aped.. 

Be qaa 4 q»e . r.»^ (fwp.f . P c«r,a.: &ea 
a* aaara 

—Oaeet 

O SBSNAOO 

Fai   lide ;n,íii ;-..-.at*w 4   d««reta   qaa  pr»r«g« 
asa.Si IcgiaietUa ali o i\* 12 da «arc*ttt« aes. 

O sr. Msirii de Vaiavacalles (aadanaataa «a rs 
qserlments fMrss  d< aieattslaaatH, 4* a«« j< a« 
*««»'ii» 'atí(ieta(.nts, dedas  sm  Pitia-isAU- 
gAa NI.IV»., a» prüviasis ds Patsbyb». 

A&siada a rtqatrimsnt». fle»« «dik4a a distaaaBa, 
pa>- ter fedido & ptlKvrs o cr   RibsUs ds Las 

Hntr«v.d:<-t« as sordo^ do d*s—vstaola d» pie 
peite de erçawatite da taaolt» garal de Iap«rir—, e 
sr. ObrtstUa» Ottani padit » retirada de emsad» 
qes í'í. •.í-A-iifi''c, pt-r r-.S < t&r «sia r»sle da «•', de» 
da.ia. t~' tei appravrde n triaifar«a«la daa 5 ^ 
y* * eaada gür&l. 

Obaa>T»a   o at. o-^ii 'jítu  qs» s saends eatavt, 
asm affeila,   p^rjad/ads   eu eaa d«  «asa putee 
qaaats i «atrai aSe pedia nabaattiUa 4 4ia«aaaBe, 
a»Bf!ti"ue èeelftriii aa se«»Se aaUrler. 

O ar. IHKí Baaiíaeie  sassitsa  » q««aí.ls   es «as 
•aibda   depois ^o apelada padis dsiatr   da s«r *» 
. Mí-í p«r Miaplws dellbarapla ds praeldasals. 

O »r. pr«sU«nt« resardea «saa «« tiabaa dada 
«n f»,etea o p«'.sd4i'aa qaa 4 vists dalUs parstia-lb* 
U:- pratsdid* ojrrjatímauía. 

Ps^ioda ualSa • sr. Jaaé Baatfasi» q«« (aaaa 
nmsílti, • e uasado, « er. preaidenla d««Ura«-lb« 
qas kpr«sa«taaM raqssrlasata aa«rlpt», • «aal 
«ua parasar da nua, sariu «Bbaatllds a» ««aado. 

DlMBllra» «ata in«id«ata es «rs. Hortlah* C»a 
\i->r., Ottu- , I^aasia M»rti««, Cras Maebad», Affen 
s» Cala»  « inatas, paraictiado « sr. pr«aidaat« na 
as» doalatj' 

ReqaeroDilu entlo e ar. Jaii Baaifeaie a retirada 
de t«d*a ta astttdas qa« aprsssnUrs, s sr. rrasi- 
ámti aossalua t stBada, qaa atgoa a retirada. 

—Per leda a pait). N» «bkainé, nee m^v.i» « 
debeixa ilallau... ae« eantaa... Praaaraieoa... pra- 
«arsm««... Taabs narís d« «le de «age... par««e-«« 
qaa far«]<» natra, . «ra eapss d« jarsr qaa s asga 
psaaue pat «qal. 

E C.Haaeove pss-ss s presarsr, szaaiassds ss 
gretas de aeslbe. rsassbsads si «lassa de fsgle. 

■'..•;.>" 1,1 gavetas dae aovaia vasiss a paraeratsa- 
Je-a»! saa e olhar • «a» « ded:. 

FlagEy ÍBlt*«-«. 
Casesesva absizsa.»s ds rapsats « de «a eanti- 

abe, «m ata» da aaa «adslra de breçaa, perto 
de «a lagSa lev«at>s am abj««te de pfqatasa di- 
■«•aS««. 

O Pbaa^bira qss 1b» vie s aevimsate, psrgsa- 
tsa lhe : 

—O qj» ■•ha*M f 
Ura (adaf* d« iapie issl 

— B eeaaiilatas Ute nu» iadlsie I 
—Póie aar qes sim. (óia «sr qae alo. 
—Vimu li, saBt»i:ti.e-t« 4«a b«o pe««». 
— Q: .i . «ub« .. etia «peiea*   nBe aeri «aaita» I 
Raberi»   Flaftiy «atelhea a« heabree • a ba««s 

aaatisaoB. 
Aliu ^i       «~>» baeta oi* devia d»r «etr* reaal 

tad* a   . a i   («l « tí. ■ stL*;t» de fragmento de iapls 
anl> 

Ere pasta aokaa. 
—D<s;a3>4a. ||«M Ci «na»»» »« («a e<ll«g». 
Pe<.bar»w a» puta», d«a<«rka a eaatda a «atra- 

!■.'-•■ da Bsv* na ea«r>pt«rl« 
—ElU- bets aaa e<iee qa.trtea. meee s«ah«iai f 

pergant .u -• g»r«Bta atain qau a* vi». 
—P»>Mt.mi>atv,  «lebe «jabar», reereadea C» 

aeat-avs,  «  depela »«a'«<«»Btaa i   Tlaba qaa lha 
pHdir   air>da   s  sbatqsio  d« m« dtr asU ialeraa-. 
tíea 

— H.t, i Ia aoa* ordeae 
—O qaatt> ■» i nb- de n 10, ieie 4, « a. 9, aatava 

a»«ap»'. eaq»:nte » ar. Jeysa Beraisr ««teve BO 
batai I 

■  Siaa, »-■ .IJ  ' 
—Vor qaaa ! 
—Vau e;B«a)tir « «•!« Urre e Ji lhe diga. 
A garette ortn^ala'» < r«yi't-a e l«a alta : 
— S Bta«'D (J«tiO> vi>)*0'j . «owinarai». vi«- 

íe te Taataa- 
ITaamifI •■a:e<eB «ee->» iadia ^8ia a« aea llvii- 

ab» d- Itakraafa«i s psr^estaa i 
—Qss >e -M» «.-reataUa ate^   viajiate de   aea. 

mare'« pe-» sa» i>i«o^içI*  ' 
—Hejhcw, eaabo-.. MMI 4 b bit» exigir eprs 

a n    o"a 4a -ai.." 
—B'ata h-b't'..?.i£ qas   dl» saf.aa • tr.  Ba» 

a-.n pai-j a V*J»   I 
— -     dia 4 4t:*D.»«mb'e. 
—E Tear-"- aefei» % 
-Na 4.» 
—U ska '«ih-ra. («Jsrls »» d,r se lesa iigsaie 

SZíCOí f 
—O'  •••■   aigaa«< I    -     *  I   '.«to    ■    g«ree|a. 

K\ I :ính>r. e.«»   p>dar:a«i    ís»r.. HI> as rt- 
i I a * a tiaeik   «aale i» o*    a»Ba ra   ma't» 
,tga 1 Vsa-a Isaaea i*at« aa t»t»l 

—P. i« 4<a, aaa saeaa   aaaa   oart »alarl's4s  t 
0a p.raaener q-a, «ea í»p» t«e«i» para s • sb '«, 
i.l- »    a» t"«»»-=«!'« p^-ra sdt I 
_B' i a;:atiT» .. T.f i» a«d« ds e«r asl «{«dtds 

Porto-Alegra. * ale Outubro 

Por «««««sais do «»mm«ndaot« d»a araaa, qaa 4 
taabsm vi««-pr«»ld«at« d» previnaia. em exaraieie, 
b»DV» »qei r«««IBe dae »m«l»«e militar»», «a qa« 
sa tratos de «vla« ralatlva «a «»r»tt«l M«dar«ira 
TBd«««rr«B «ea «almt. 

(/ornai aío Commeraio ) 

BCadrlde 4 do Outubro 

A Tig>rea« «aatang* d« «sasalhs dagnarra prada- 
sla pkaalk tapr«a«Bo «a tada a pepelagKo. 

Oa jernaea «Ce sasnlata «a p«dlr ««aaatsgía, « 
a iapr«o«a   rspsblisaa»  ra«laaa  ab>tlg(a da paak 
da rnart*, per «riaa polttUe. 

(4 ÇêHco. Savat) 

SECÇAO LIVRE 

A  crise econômica devida aos 
' negócios da venda a des- 

coberto (terme) 
MEI03 PI1AT1COS PARA RESOLVin ESTA ORATE QUESTÃO 

S   4» 

(CeaalssSas) 

Chtgad» » aite paate 4 pr««lss (onflalr > maior 
dl««BTSl*ÍB«Bte «o aaioupto «Ttlaaarla o aasas 
trebalh» iaalilaaata »*a sjantar •eilar(cla«Bt» 
algaa 4» qtaatdst «de teras» qss límeai szaalasds, 
sagBBda «riaaa, d* mistiia «aflUleala a sllneatar 
jastss «tp«ranc«t da astaeiao « de txit». 

T«ae» «aa««t«B«irssBsnt« dcmtnatrada «lar«,Bs- 
tarai a siaisraaeala s laflaseala pttnUios» 4«« ««■ 
Í««Bla(Si» t«raiitB« nas opsrsgdaa d» «eam«r«i« 
■gilia«, d» lataatris « da levaars asila «tae aaa 

de pr«pri« «'«dit* pebllea ; a aald«deaaw«at« die- 
vUnda da oaaaa trabalha qaasaqaar saa«ld«r«gS«s 
qss pada«tea «ffl«tar aa earaatar illeaerie ea by . 
petbttiao, teaaa medo da «rgaBaBlafOl» sim srti- 
delae, aida sprutatande e« d<s«Bd« que nSe «aja 
kbaalelimtnla v«?d»d«ir« 

'«Ivlmeste aaaeessris. afia da a.alrar .» asa. ra- 
|es«se ssfflaldsdssse» ei nkmlMUM MOIMl» 
... «.a»a«la««, ta«t. aala iadlapiiaastaia ««.at» 
a eppll«.gl» dfc «p«rBg8«« termletaa eataaiaB-ae 
coa»ld«rkv«la«at« r«p«r««tlBdo a «aa ««li» ■« 
seBiaaato '*« asgsslss buasa»». 

B s»ala f8rsd«-z«r !»»•«» esaslvel. passtr sa «i- 
Unslo «abre «ate eanjenslo d« re.eafles ssaasalsa». 
de qesl as> e««apeaoB, orsdasUlie aaa dsaeaa- 
tr. çB» qn» ereaea asr Wrafetevel. 

O aal satsr ««a «ff«lt«. 4 gerei < « dikelde u 
taat.ria raaedial-e preaedeade par psrlee. 

N<« ala aedidsa p»r«l»«» q«« «« d«v«a Ua»r ( • 
4 po» l«i« q«« « *«• P«dla«« é aaa aadid» ««n » 
e.rakter aa.» gsrsl p»iiÍT«l-a«dlds d« slts pll sis 
intsrnr»'»««l-4igsm»a. Caaprs prsolasr «8 vUtaa. 
a««wa«tlB« 4 dir«igK« ds fóraa qa« indUaaei. «a 
s«n«ld«r»gl« p«ra«Mat« de «apitai d« pressaU» 
da fstaie «ama«r«iel a ladastrisl. b«a ««a* a« daa 
na«««»iasd«s gsrs«a dos p«»««. 

B dsefaru «r«me» qa« BB« Uri «ida iaaUl a 
Deaae trabalhe, doada qaa ««atrlbalmos para dei- 
xar aa iddea aassa pente t par laae qaa nlo ea tra- 
ta aqai da pedir a pr»t««gk« para aiss «a aqa«U» 
Indoatri» 4 «a«t« da autras, a «■« «arls slmplsa- 
osata dstsstaval, na ooiia oplaiie. 

Oatrs 4 o neeae Am, « mala «lavado 4 « a«Bi« l«- 
tnlte t viseaee doaiaar « srbltrle aapatalatira d« 
aada qaar qaa slla- pr«««d«, « •nd« qaar qaa «U« 
«a azarg», afia da «»tabelo««r-e« a orlaa garal pela 
haamsni» nataral das ssasas. 

Qaa • aapeeolador nlo taabs «a aira •«■■« ga- 
nher e ««a diahair* a aisaiár fortaat a aaU r-pi- 
dsmaaU qae peasa ainda qaa «sa isas sdvaahsa 
ssnssqaaaalai fasastai para t«r««ir«« «a pata • 
«oamBnhI« «a«l«l «eb e p««t» da vilta ffai, i 
isso aa» ««««a tio nslorsi indivldaalasDU («asi- 
deredk, que nBe padeae» ««nsarar, ase qa« «mtr« 
«e ezee«»>» ««p««alattTa« a a prepiaiadkda, « tra- 
balho « a ««garsaga dos iadividasa ala sa lavssta 
barreire slgans, (sis s qae ala sdalttiass. 

NBs p*daass «onoantir qae a eipgealafla peisa 
aea qae n.d» l-miu a aaa aagla, ealragav-u a 
«««»« manobres fsnsalas qae trsnifsrmaa «a av- 
sadss em esmp«« de bsUlba aa qaa a atrattgia a 
aala > «abria, «eUaiada a terrivíl faa dUriaaiata 
tanta» vietlmae t 

Nle pedsm-as «rêr qae haja rasle para spplsadir- 
se uma tal liberdade «onüdid» á esps«ila;l« |« 
aaa p«d«ma« «appSr qaa haja qaaa Jalgat i«r la- 
diffsrsnt» «a boa, delzer-ie 4 a«r«< it ladivldas- 
lid*d«« «a ligss poder«s«« «• iat«r«««ss g«rs«a da 
popalsgSss iateiraa. 

Para nós 4 psalo v«B«ld» sbsslatsmsnte aaa 4 
da appertnaidsíe e ae««s«idade «vld«nt«» «itsbsU- 
«er b»«M para aa eeiSrde geral antra Iodei •« 
psis«« civiltssd»». sfla de «»tabil«s«r aaa barreira 
•»ntra a «spasalsgl», a««0rd« a««« qae dera «er tea- 
tad« «aargleameate. 

B ads asparsaoa qaa aasls aaatlde, aaa mevi- 
maate paderea* se f»»à ata f«gl*ee l«gUlatiT«« a 
g«v«rakB«Bt««i da t»ds» »« p«vo« intsraaaadsB aa 
«eaelaag* deass «««erdo qes asrfsrd aas aara 4rs 
shsis ds elsa«nt«« reaevsdarai para a preapiride- 
d« aaivaraal. 

E' aba«latamant« pr«eis« q»« a «spssaUals á 
« te<me > tenhs aa ««rraetive de mede a deliu 
a»tkb«l««ar-ie a eqoUlbrle («ral ptla Mfle k«a«- 
B«B da o ff«rl« « da prsears reses 1 p«Va eite de 
qae devem partir «« UglsUders». 

Zaladsree dss lnt«rs»»«« a«si«ss. nls podsa dii- 
x»r de esBdstnaar a sipssaUcIs taratsts.ssa í»«l«, 
«ais »«çBo, «««Ia «aaa tea«« deaanstrsde, p44*- 
ss desenvolver »« infleite f4r» e as «nsaatr» dae 
a«»s»aid»d»« e««»eal«as. sté «aasar. «oa« Mtasl- 
a«at«, aa daaeqnlUbrie «oatlaa». «ajas ala «•«- 
s«a«eB«iB« ais psdea «er prerlatoe aaa evitadas. 

Tsaaads psr base a lei esateatea aataral ds 
affsrts a da prosars, qas se Vis pdda dasssakewr 
ÍBpaB«a«Bt«, « «ajaa «OBditSn, a «aaraa», ca ias 
aetaei «rganlaagC», taa vUlads. dirtjaaaa ea ap- 
palie a tedss ss slsases iadastrlaa*, IsnU rgri- 
eela «sas asautiatarairsa, « it qaaas a ase da 
vendar < i terae » tea esaisde lie grssdss perdas, 
psrs qae se eateadsa aatra si. antad«-ss • pre- 
teatansa. «eano»««, « asis aaargiu a «flUssaia- 
t« pssaivsl, «salrs s «spaaalaçls sbaslvs dss vsar 
das » a terae s. ... 

Oa s appli««sl« d« medldsa liglslativss qae 
prahibsa ae vendes s < terae e e qae i4 adaitUa 
vsndsr • produslo rsel de adie • da msnafsstsre. 
ai tea«« a iairer ; psrqae intle, ale se psderi 
asis eiaalsr veadas, qae sis apsaas aliasatsdaa 
r»r padeças d» papel. 

Peis qae I qaa atüldsde 4 aiss, qaa pdda havsr 
psr» a sseUdsde «ea a eipfealsgla da baias f 

Nanbua» ; ss psste qas, satra tsate, Bis se ps- 
d«rà d «sr a taspslto da alts, psr iise qae «sds 
qasl saate, vi a sabe qae BI« »òa«Bto aa aavi- 
B«Bte BSMDCUBSI gsrkl 4 d«««i»T«l, at» alada «ae 
é iBdispsBSsvel psrs Uvrsr-aas das dlfflealdadae 
«om qse ms aabeao» a br»coa. 

■I 
pel» oaeaaerit, de «s  ««gaBsr, asa   qaarar, s essa- 
a«ttar aa «rr», pr«ju4i«tal talves aaa insaceal*, 

—Eaa» d«licid«se i natarsllseias miahs ssahe- 
rs, a ««atada ia«i«t« Ial«rrogu« s ias asasris, a 
msnar «sasa pdda ao* gaisr. 

—Per aal* qu* pra««i«, seabar. «eta« «ett« qaa 
nada aeha..Telv«s, qus s «riads d«a«rvigo as pti- 
aelra sadar, isujs em «atada ds lhe r«spoBdar ma- 
lhar d» qae ea. 

A girsnU t««»a a «ampaiaba « Vagalumi lBt«r- 
regee e criada « Ba« pead« tirar   deila ««ale iate : 

—Crsis reaurdar.ui» qts s Issalsrls de a. 0 «ra 
malta trigueiro a de aas eslatar», asa aalt« «lia 
B«a aelte balzs ; ma« o ««abar «abe, ea aqai te- 
nho aslte qaa faiar, para peteer e aea teape a to- 
mar a« (aicSts aoa visjsatsi.. l«abca-B« d» gratl- 
flesgIo..sfa aaiqsmbk. 

Caaastuve ssaprabeadaa qas, par sqaelle lado, 
■srils asllas ae laformagite * seaisads e iat^rroga- 
tario. aebis da ssetipterie eoa • eelleg». 

—Ca* qae enlBe, 4iaae-lhe ail» sltlae, Irgs qss 
ea ashiraa a ■ paass'4 dosses da Fratataideds. Jel • 
gie qes seis Jslio BeecsB.. 

—B' s kiwssla» de Jeyffls Bíraiar, ela, saaslal* 
Cassasav*—R^ae heaea, shegede eqei ae dls 4, 
partia as dia 9.. Jastsaeata aa vsip«;a ds partida 
da ez-srasdsi—Coa* pois sanhsiit s («a Itiaera- 
ri« (ai eaparal-a ea qsslqssr pari». 

—B' p»ssivell a>» a»d» asase esrto... (iJs ha- 
ver ebi em ssaee, aaa «o)i)ald«Bai> 

—Ha saíra ssass, 4 • ata iaittatla qaa o di«. 
—Peia «Im t Adailtaaee qsa s vitj«ala ds n. 9 

4 • essassias.. Mk* ttaas et eass slgasas. 
—Havamtt d« lêl-*a. 
—Qoam «e d«r4 f 
—Sa aei 14, ata ksv«a«« da et ter. T«ah« em - 

flaegt.. Vaaaa viaitar ea aat'Uir,e 
Baaasale esavsrstvtmss dssa hsasai. tlobls 

ssmlshads BO leage ds s4«» d» Frateratd»d«. 
FUgay albae pare «■ cia-a vitlahss. 
—Catlleiroa. >qai ssld na ditas sll», dstigaon- 

do aaa laja, aajaa aldregat (atlsa brilhar ao s-l 
variae ebjtetua da age polido. Padeaea, sa quiasr, 
aeaaç.r par eale. 

—Puría t»»ant», reapeadsa Caessava 
Appraxiaáram-aa s, salis da «olrar, aztaiairia 

sas dss vidragae ds qsa ss<baass da faller. 
De repeate C«»»aeavs dsa «a grite de »l:gr.a. 
—Blti* qee 4 ) pargeatea Flegay 
—Ulk» 

HE e egesle daeigaive eaa s deds aaa prtlsleira, 
aebreeqaat retMeetvBa aavalhe, abertae. 

PhoapBer* eegsle eta o» »lb i e draigl» d* 4<d» 
da V»g»laas s » es'» iileaiaea »«, saqu ota sz- 
eleaefe : 

—Aqaeilee eavalbts ala saaelhaatss 4 sea qas 
fsl asrts Jeyae Bir» .r. 

—Idsa^aaasata   aaaelheBlsa .. Eel'«a»». 
O «»t»b«'saiaaat* eetsve veafe ; aaa eme aaaaas 

aa tlabra, «aa * aavlaia*a di |« Ia qae aa »b-ii, 
o ae ilai-a aparaaee 

—O qes detajea, aeaa «enhor » f .er< ueno >l «. 
^8«b«r »* t«t» aav»ib» ag» »•■. o d* «ea araa- 

s«a t '»■ aej,* Caataaeve.apraaaalasde h ■ sa 
tr»«  ot. bmiaita qaa aoabsaa ds tirar da    bala*. 

O setileir» agarras aeils s ezaaiaaa  • 
—Taak > igeeas, 4 aae alie «a «egaida ; 4 de ta- 

b-iaejla carta, «aaa ata psaae dissr sa seta sshie de 

m<Bba «ais. p«rqa« «Ba ssu   .   «aUs a« «Idade qal 
veada ««|« artigo. 

Oaesnssvs sagsa a aielb*. 
Tlabs Jalgsds sbasar ••  Ba qae d«»aj»»« a aaa» 

Im  reeskvs disnta delia. 
Coatado ««BtlBaaa, tia as dsliar sbaler t 
—Ltabtsas, seahsr, de ter vtndld» aeetts altl- 

aee diaa ame n»»»lht  desse aedsl* I 
O aatileire ttfl««tie por «Igaa t«ap« « raapeadea 
—Creie qae lia. 
—D«v« hever ssraa da siass oa aals diaa I 
—E' vsrdsde... sia, eeahsr. l«abro-a« «gera po- 

eitivsmaat*... v«adi ama ■svslhs caraa a aa parl- 
sUn«« 

—Ua perialanae I rtpetie Ceiaaiav«. 
—l«l« vis-selsgs, além dias», sllsdltll-t a qa«a 

q«li«ai« «ssata-ls. Bra um p«llsblaélls aaita 41- 
,srtiü», vsass ii I .. B BStss masaa tarda vladi 
tambsa aas asvalbs dsaisaa prsveaisasls. 

Veado Csseacave loaar aatas, s «atiUir» isler- 
reapes^e « pergeotea: 

—Ues veasa li s sabsr aaa aosaa ; trats-ss da 
sigam srlsse I A atas qaa ae aastrirtm tarvls pa- 
ra matar algtam f 

—Bztatsasat*. 
—Eatl» estl» prsaadsad* s aa lBqa«rit« t 
—Bstaaoa. 
-Batia qaaa ale t 
—Agentes da ssgursags de Ptria .. Aqai ssllo es 

BOSSS» sarlaa ds Vi«i's. B' prsalaa paia rsapaader- 
ors *» asaslra «sthegarX*. 

—Esloa e«Bpl«tia*Bt« diapeete « ita». 
—Aiab. d« ue dlssr qas tlaba vendida aa atsae 

Isrds dass aavalfaat ssr»<», a duaa 'passas^ diffs- 
rsaisa. .      . 

—S)a, seahsr. • aaa livro «am aartasa k» d« 
f*»«r B«agl« diaaa. 

O lagiiUtlrea da balaio o regittro*qae lhe «aivle 
de barrtdar e diaaa, depele de e bii«>   felhtado. 

- Aqai eeti «tabar.. Dia «aae, ««adida <a«» ae- 
Valb»a «araaa, « »•'» 'riaeee «ide   ame. 

—Nava, aeimarea Ct««a«avi—Itto «oaeards a«- 
taviihtsaasaU «ca a partida da Marselha. 

—Tta slgea iadlaia f 
—C>ei< fã-Ia, asa o esnher (41a forasr s saaa» 

tsrsfsaals fasü. . D«vs Uab'»r.»» dsss* pansUa- 
as. qas a Mabar «isda agora dealga»* •*■ ***" **' 
iavr*» : » 4 sa psllsklaslla  aalt*   direnida. » 

—8e ae leabre I.. —Ora «« aa laabrr...—Br» 
aa beatmaiabo ;nalvid«val<.. dae arrabaldes, para 
aaagae « q«s a« paraeia s«r d« «ae « prafet «at- 
uada *, «eao e« dit ao «egiaeata FtlUvs ttlla. 
q»« paraeit qae tlab» aahida da «ma «asa «eotrel .. 
Kaq*»«t»»jl»»a leg»r«1land*.   d'eae-ae a aaaa. 

—O »a a aeaa 1 11 r«(«ti« • paüalal  ««tap«ra«t«. 
—ParfeiteaeaU a teab* beae tasias para ler rs- 

psr»4« aalía a nlo e atqete»' .. 
—L.tabr«va.aa a davas ftaiili«, da boa geaie, 

.«a •« aakhaa «a Maaoa « até ik« p«rg«atoi, — 
faai» parte dt««a flallík, ss qaa alie r««p«ad«« ««• 
gst vaa«at«... 

— bUa eaiai eaa« ae ekaae f 
—O-a»- Rgaa t. d«B«aia«de Rlgele... «lia p*r«- 

aia a««a« (asar liaabr» salsr eqatlla sl««ah«. 

iC*«liaoa.) 



><   •    •■■<>»!■ >■•• a   ...    ......1I-J_   ..1. 1..I..J 

■lii v»D(l«r qi» ai» p.M».,   ,„,   „„, 

4«i ■•■•■Iw ■ f teri..« ■   (aa   ,IJ, ,„. ...j,. 

• 

^ 

m 
ai»1 

•■>• 
i«r» 

<({rH    clti.»«r«. 
B * por luto qi« 4 prailit quy |( , ..adaoise. n 

tt a*fOi, qoa •• t m«4inqa« ao MalUo iadlt^j 
uar «4a. 

BatM-M fraatomiatt, laiolaUataata   ao   tr«l 
ab< qaa ap»atr.Kai | a aiaa alta   iriioiativ.l a ba- 
o'U«» •• '»r< pr«»pUaíeaie, pradadada a Uviats- 
•«alo dai ladaiHiOi a d« nmmgtà» mala dapiaa<; 

adaqaaaa podai aiparar,   .iSTJk «„,   „la ,«,' 
••ala»aa a aa aflrai a>da vaa^Vali,  par lua qaa 

|i aapMalaolo, ■&• padaada laaia vander a< turma » 
atra (oiyada a «amprtr anlaa da vaa4ar )  a aaalaa. 
Miá a ■»!• ÍDleraaaada aaa Uhar a alta para praprU 
btaaílaio 4a aaaa aparatOaa, 

Oi laaalladaa daita l*(taUgla tatatar aMo Uat 
Ma qaalqaar aapaaalaçia qaa paMa ta argaataar. 
,tii aaaapra, tanda aaa «lata faaar a alia baaialaaa 
4a «ai a* aapaiaUcSia para a balia. 

A ataflaa^a «ntla raapparaaarl a daafarta eata. 
ri «tnauaida a aamaa Idétl raatabalaa«Qda.aa a 
tranqalllldada a a «agaraaga da Haaladada. aaaÍM 
t amo a tntaraaae do profraia» faral a t aalibllldadi 
aaaaaaaria a<a negaalaa. 

Aaalm oi altaa parataagana, «a aidadlaa *B|. 
aaataa a aa baaaaa aanpataataa a aotarlaadaa da 
nda pala aowprabandaaa o aaa davar. raaabeada a 
B(«aa abra oama aaaa prataataraa aaiaritaa. 

K qaa allaa, astto, (artaa par aaa aatarida^a a 
podareaaa par «au praallfia, arraataaa aawalga a 
tplBilu pabUa* a aallabareaa aa praMalaaola de 
• ma laci«la«Ba «epailal para aa«a p«ii, aaampa- 
ahada da am aiaardo aa tntado ialarnaalaaal anlra 
aidi*araoa(avariiia ia-a a prabtbleta daa *aBdu 
a dataabartc-O muaJa Utalro )h«a davtrí a aaa 
rapaaaa, traBqalllldada a bata datar. 

JoAqutiá P«ANoa DI LAcaasA. 

Prada a Brita ;   jali, 
OUUEIO PAULISTANO- 0 do Outubro de 1880 

AppiilatôH . IU.I, 

«39   -B.at.a -Appallaat», Aataaia Plaal 
rU^"-."*1.   •PP»"»!».   dr.  Jai4 Bmlli 

paa 'Kalatar, a ar 
a KI,.,. 

Brita |  ra?iiaraa, ai 

atakargta   a   toa 
da 

da 
RbT 
ara 

Jalgaram   ItaproiadaDtaa  ai  • 
?,  «"ú10 * ****'**• aaabirg.í, , .aa,,'. „ ralo 

AnT.,I,i.1,|36rí•"!*'■'APP»1'»*»»   «.«aniaadador 
Anlaala la.4 N.gaalra (   apallad», iaajnr   Jaaqalm 

.^r üJSVJ,*®! "••"«'"•••'••. 
ptó", rjir^T risa;mt p- 

Ai/ijrtvi civ«l 

,!'1
r,uM*í,#'l*M ' agg'a»ad.. D. Sllnrl»   J.rdl. 

•'^n*; ílwalar, o a*. Prada ; Jaliti, ai in. Mar. 

da aggraTa par ala 
•aa a Brita 

Nlo taaarai 
lar aaio delia 

i aaDbaalatala 
• nial<a«maat«. 

Apptlhçãu civêii 

Faxina 
A' rodaccAo da «Provlacla > 

A lllaatrada radaifla 4a «Ptavlaala da S. Paula», 
aa aaaaa daiambalahoa a wpada flaaamajiata asi 
afaaa d«a latorsaaaa  daata aaaiaria «'aatra Unpa, 

ttaaa agara a ti a larata daa llbaraai aaborJaanda 
ata aatyia vlgaroaa ai aatarlda^ti lauta, ladaaWa 

praatatar pabllao iatarlaa. 
Caaqaaata taaa iaaruptoSei jí faaeti» vlaloriaii- 

■aata rabatldaa pala arglo tfflaial da g»<«raa. • 
«Carralo PaalUUaa», qaa aitá parlaltamiata aa 
ftaahada da qaa aaaarra par aqai, auapra a eóa, aw 
tddUiv*. raapaadar aa aaiaa>{8«i varbaradai «aatra 
•a ditaa íunaaionariaa. 

X 

Oi igaatai da givaria aa Faiiaa Banham •' ,.,« 
Ilm (alta a laia adva;aarlai pallticaa q«a »«i u» 
qialqaar pra»ld««aia 4a parta da maaMa g<-. aa, 
qaa, a dar aavidaa áa raarlmiDa^Saa da Imp ..aa, 
tarla lafalllTalmeata da daaaittir a tadaa i. iBaa 
tiUrldadaa ii praviaila, aatragaada  a taatpn saa 
lilaigai aalarioii qaa, iiita 
di tadaa ai armai. 

X 

iatalt», laiçr;'   mia 

Qaa faaiai irtiaalaa.i» aeatrt a praiaatsr late- 
tliaf a qaa tm alia («ita da Irrvgalar a ixtriar- 
íiaarla T 

Nada abialitimiata, vda : aampra apsaai a da. 
«ar tnm. prabldada • aptldla 

O praprla dr. Liavigilda Uibôt, iaiaipiita para 
a «PraTlatiia, mia a aniaadoa, forniiaada am 
atlatUda baarsalaaima Cqaille fiaiilaaario, aaiB. 
aada pala lapreaaa. 

Sibaaoi qaa algaai daaaffaitaa da praaatar Inti* 
fila proairam diipraatigUl.a paraata a gaverao a 
a apiaüi pabllaa, a prapaaito de an praaaaaa ia- 
(aaaata qaa aavaa-aa-lha aa Piraaapaaaaa. par 
piiaigalfii palltla». Mai i tal ii«aaa{l*i faaJada 
aa paçaa aaalaaa a livladii daa aatai. appaaaai • 
iraiuaa iatagrai, ( viiéa do qaal • pruidaata da 
ltli|)Wa 4a dlatr.ata. qaa é llbiral, já pradrln >ai 
natiaca aarai, iasaadiado praalala aa lalaia f«o«- 
iiaaaria, qaa. aama aiitaa aatria, Ma prifaiida 
«aa (ama aaidlaai á paliBadia*. 

Bata é tardada paitllva. 
Clama-ia, «atrataata, par aai pramater afftatlva 

a (aiaada, paita qia ai llbama aimpra aa tiTlraa 
laigaa aiata aaaarc* a aa aaUiaatnn aatra*. 

Paia baa, qai voah» a praáotor, aaa ala gtllam 
oa llbaraaa aaatr* a qa* praaaahar a aag». 

laitriaantai á talaat* ali ia aaiaatraa aaita 
qaadra. 

O dilagada da pallaia qaa%apaliai taa pratlaada F 
k aaa iitlvidada • aala ala lia attrihida atUapla 

aatirldadai aapariarai,  rciabando a  da^agida 
■altlailaoi lauTarii. par larTiçaa á «aaia pablUa > 

Vaahaa a tila aiaa abiaaa para aaran aitapata. 
doa, iiaa a (iria as iaprigidaa 4a daataia llba 
ral, qaa aarriaa aaia da awaraa pala vara |Ml!aial 
4a qaa a aataal dalaaada 4a Faslaa. 

Hla aaapaaaam-lho  ai  diuabarn a «alaaaan» 
di larga. 

O t* aapplaate d* jiii maoiaiptl qai aaaandali 
pratiaaa f 

Pabllqaaa aa aaaa daspaihai, qaa «a rtariaina. 
t>u d» tapraaaa raaablrli aalya a •abeoi da aat». 
ftdadt aaa aa aotliaa. 

81 aada aataridada pabliaa taa pmiirlpta aa 1») 
a aa» «iphara da ai«la a rupaaiabllldada praprii, 
ala padla aqaalla laia aabaaltar.ia aa atb.trla da 
tiapailar aabatUat». aaa qaabra 4a na p^aligia. 

O dr. Llaaaglldo Uab«». qaaada aa vara i- dlral. 
ta, aaUa4aa aaiaihapal-a»; aai, aitribado a» lat, 
ala daa a aauo ea-raligi«aaria aaapriaaaii a ur. 
laa ailai illtgaaa, a ala qaa bradta a <a&> F.W» I 
•oaaittaa aa grata paiaa4a a «aja alia jas l;ada I 

Ora, laia é Irrliaria, taalo «ali qaasla t ti» daa 
praorlaa aaaiahlaadarai da (Ira daata «idad- 

«Riaam tiaeatia> T 

RaaUaa a «Proviaalla a vlada ia aai d«b«adr 
■llltar para Maatar a ardia aá aa terra, «a Ia «i 
•laatia da gararao • a partida aaaaarvadvr id t> 
«laflaaaMa aaa aa diatribaa daa jaraaoa. 

Pala qaa naha a aSalal. maa ala gritam aa l>bi. 
raii iaalra aaaa aaiids da garirai, aaada r.tlla 
«'"•«a 4a (atira pvi(galflr>. 

Cabariaila aa aaaa. 
A pilla daa aaaaaraadarii 4 qaa (aa a>ff'ida até 

•«ara, a aaitai Sjriiaia prtitisB da i((>U«aa a 
Cambjaaa.. * r 

M-Salaabra-M 
EuaiNiü LBCXIL. 

-N.134S-Oaplt»l.-.AppalltBta, II aatl Patioi 
BluMa Jaal.r ; appallldi, a C»U» Filial doBiaia 
d; Brniil. R,l.|ar. a ar. Brito ; rari<«taa, n an. 
M»-aaa a Vlaary. 

Nlatanaraa laabiainiata daappilliqli par t r 
alda apraiaBUda (óra da praaa ligai , laatra o rala 
da ar. Maaaoi. 
„ —*|',ÍSÍÍ'^0*ltai.—App»lla»|fc Aataaia Paa- 
Ha* Ribeiro a lalrn : apmllidi, Baila d« Giatra 
Uma. RaUtar, a*. Uibõt ; nviairn, »i in. 
Bnto a Maraia 

Nagaram priTlaaata a aoaflraaram a iiatiaoa 
appalUd» ; aontra a vala da ar   Brita. 

— LaTintaa.ii a imloa 1 % borai. 

ED1TAES 

O dr. Carloi SperidiSo de Mello Mattoi, juiz 
do direito da primeira rara cirel nesta co- 
marca de S. Paulo, eto. 
Faz saber qua, correndo pelo aeo juiso um 

prooetao de aTaliaçSo de bons immoveii ailua- 
doa no dutrioto da freguazia de Nossa Senho. 
ra do O', requori to por Joaquim Antônio de 
Oliveira, ali reai iento e proprietário de ditos 
bens, que por esse meio pretende provar qae 
possue renda legal para ser eleitor daqnolla 
paroohia, e, teado dito prooeaso aeguido re- 
gularmente seos tramites, sendo-me os autos 
oonaluaos, nelles foi proferida a seguinte 
sentença : 

« Julgo por sentença a presente avaliaçSo 
por estar rtgnlar e o requerente com a ren- 
da legal para eleitor : custas na forma da 
lei. 

« Recorro deste despacho para o Superior 
Tribunal da Relação, oade serSo apresenta, 
dos os autos no praso legal. P. e J. S. Pau- 
lo, 4 do Outubro de 1880. Carlos SporidiSo 
db Mello  Mattos. » 

E para conhecimento de quem interesse ti- 
ver, expede-sa o precunte qae será publicado 
e afflxado na forma da lei. S. Paulo, 4 de 
Outubro de 18 6 Eu, Elias d'01ÍTOira Ma- 
chado, escrivão qae escrevi. 

Carlos SptHdiãi de Mello e Mattos 

Matéria eleitoral 

De ordtim do dr. juiz de direito com júris- 
dioçlo em ambos os dhtriotos eriminaes desta 
comarca de S. Paulo, convido aos cidadSoa 
abaixo nomeados, que requereramfprova de 
renda pur aluguei de casa, a virem receber 
em meo carturio os respeatuos processos, 
cujas deoisSes reconhecendo a renda legal, 
já passaram em julgado, afim de os juntarem 
as soas pettçSes de alistamento eleitoral. 

A saber . 
Alfredo Dias da Costa, 
Antônio Prauoisco Ferreira de Carvalho, 
José Antônio de Lima Vieira, 
Joaquim Pinto Ferreira Netto. 
S. Paulo, 5 de Outubro de 1886. 

O escrivão 
Sita* Machado 

•e. S. Psnlo, era supra. 
Mello Mattos. » 

Os cidadãos sfto: 

Oarlos Sperldifto  de 

DA PAROHIA DA BB* (UISTHIO TO DO MOttTB) 

Simplioio Bneno d'Aguiar. 

DA PAIOCHU UK SINTA   IPHiaBNIA 

Antônio Cândido Fellogard, 
Antônio Egydio Martins, 
Ângelo Christlno do Espirito Santo, 
José EatevSo Faj, 
JoSo Oesar Ribeiro d^rruda, 
Joaquim Branco de Mello, 
Lxiz Pores Rodriguas. 
E para coobecimanto dos interessados, ex- 

pede-se o presente na fôrma da lei. 
S. Paulo, 4j de Outubro do 1886. Eu, 

Elias de Oliveira Machado, escriváo qae es- 
crevi. 

Carlos Speridião de HfeUo e Mattos 

O doutor Carlos SperidiSo de Mallo e Mat- 
tos, juiz de direito com juriidiçío em am- 
bos os districtos criminaos da comarca de 
Sfio Paulo, eto. 

Faz saber aos cidadSoa abaixo nomeadoi 
que nos respectivos processos de prova de 
ronda eleitoral foram profaridos, em data 
de dous do corrente, despacho no sentido do 
satiafazerem as exigências do dr. promotor 
publico, completando provas com documen- 
tos per elle indicados e constantes de seos 
pareoeres nos autos, que se acham em carto« 
rio, a disposição dos intereisados que quei- 
ram examiaal-os. 

Esses cidadãos sle: 

DA PAROOHIA DA Si",   DISTRIOTO DO NORTU 

Alfredo Alves Pereira, 
Amador Bueno, 
Antônio Alberto Dantas do Amaral. 
Antônio Uriosto, 
Innooenoio Rodrigues de Souza. 

DA PAROCHIA DB SANTA IPHIGBNIA 

Arlindo Augusto de Camargo, 
João Paulo do Espirito Santo, 
Joaquim Labeis. 
Raphael Rostaicher. 

DA PAROCHIA DA    CJNSOIAçXO 

Eduardo de Mesquita, 
Francisco Antônio Maciel, 
Josi Antônio Gonçalves Liberal. 
E para conhaoimonto  dos interessados, 

oxpede-se o presente, na forma da   lei. SSo 
Paulo, 4 de Outubro de 1886. Eu, Elias de 
Oliveira Machado. esorlvSo qua escrevi. 

Carlos Sperid\ão de Mello e Mattos 

O dr. Cariai Bpiridil* di Mallo Mattü. Jali da 41- 
lelli sim jarlidligli am sabia ai dlitrietoi «rl- 
nlaiei da iiaarsa d« 8. Paala, ata. 
Pai aabir qaa naa praasasas da prava di raada 

alattaral raqaaridis Mloi aidadloi aatanliiidoi 
Aff^aaa QIIIUBI a Ant^nta Aalaailli, para aaraa 
aliatidaa aaaa alaitorsa da pariihta da Coaaalacla, 
•adi raaidaa, í»r«oa praMridai ai aagulntla diapa- 
ahaa: 

Qaanta aa !• «Jalg* privada a raada ligai a a 
nqaarsats aaa direita a lar alaitar; parqaaato a 
datamanta da lia 4 aatlads aamplilaaiiati apraulta 
ligai : uat» na fóma da lll. Piada o praia legal, 
•ntrigaa.i*. Sli Paala, era ratr*.—Cariai Spari- 
dtSa dl Mllla Mtttas > 

QaaBta aa 2* aJalga privada a rsada iagai a a 
raqiiraati iam direita a air alaltir ; pirqaaata » 
(a)ta «Ia laa^aaiata da prédio aa azinlsio do 1884 
a 1885, laaa aassU da isrtidli dt fll., ala é lalpa 
da laanereata: a«it'a aa (draa da lei. Fiadas 
praao ligai aatrigaa-ie 8. l'aal«, tra ritro.—Car- 
iai Sparidlla da Malla Mattaa » 

B para aaahaiimaato dn iataranidai, ixpada-aa 
a praaaata aa (òraa da lai. 8 Palia, 4 ás Oatabra 
da 118* Ba, Btni di Oliislra Uaibada. iiiriria a 
ati-avi —Carloa Sptridlli ds Mslla Mitloi. 

o.iguraaieiila   DIO K uma novilale, papi o« me- 
duos instniid ia, qua oa  aáei ds  ferro a < nbinadoi 
com i qmn» formam um   madicamanro a.1 'az  .i«ri 
combater c «ljmpb«ti*[DO>, a saaemiaa, a 
Na e onirai eofermidad» em q'ia se nota 
do sangue,   maa no aeio de um grania o 
jj,eP,raçO»s que se ileeitão, apparoca  a 
da da fizel-ai tomar  áa creançaa e ás aan 
Por qae   oi  médicos  dia a priferancia a 
da   qaina  feriuginoso» da Orimault e C* 
am aabor agradarei e a bella côr d» groa 
«o 1'ranlla, é preaiso exigir o aello da e 

SECÇÁO JUDICIARIA 

ÜBSdÃO KM 5 DE OUTUBBO DB 1884 

jLL8tMir«t.a 

Rtc::-m   êltitarel 

O dr. Carlos SperidiSo de Mello Mattos, juiz 
de direito com jurisdição em ambos os dis- 
trictos eriminaes da comarca de S. Pauta, 
eto. 

Faz saber que no requerimento de Joio 
Bantley, pedindo para ser alistado eleitor da 
paroohia de Santa Iphigenia, foi proferido o 
suguiato despacho: 

< Junto o requeento conhecimento do paga- 
mento do imposto predial do exercício de 
18*5 a 1886. Bra supra. Mello Mattos. » 

E para conhecimento do interessado, ex- 
pede-se o presente na fdrma da lei. S. Paulo, 
4 de Outubro de 1886. Eu Elias de Oliveira 
Machado, escrivXo que escrevi. 

Carlos Speridiãt de Mello « Mattos. 

O dr. Carlos SperidiSo de Mello Mattos, 
juiz de direito com jurisdiçSo em ambos 
osdistriotoa eriminaes da comarca de SSo 
Paulo,   eto. 

Faz saber a Amando Francisco de Assis, 
Bonedicto Ferreira de Albuquerque e Domin- 
gos Gcnçilvos, da paroohia da ConsolaçSo, 
que nos respootivos processos da prova de 
renda eleitoral foram prefaridos os despachos 
abaixo traoscriptos. 

Quanto ao 1*; 
< Jante a certidão sobro  o valor losativo 

do exaroicio de 1844—1885. Era retro. Mel- 
lo Mattos  > 

Quanto ao 2.* 
« Junte certidSo a respeito do valor loca- 

;ivo sohre o;do 1883 a 1884. Era retro. Mello 
Mattos. » 

Quanto ao 3*: 
« Junte certidSo sobro o valor locativo nos 

exercícios de 1883 a 1886. Era retro. Mello 
Mattos. > 

E para conhecimento dos interessados, que 
podem examinar ou autos em cartório, onde 
se acham a sua disposição, exceie-se o pre- 
sente no (órma da lei- S. Paulo, 4 de Outu- 
bro de 1886. Eu Elias d'01ivc ira Machado, 
esorlvSo. qoe escrevi. 

Carlos Sptrxdiãt de Mello Mattos 

O donter Carlos Sparidiso de Mello e Mattos, 
juiz de direito com jurisdiçSo em ambos 
os districtos eriminaes de S. Paulo. 

—H. S3P2.—Ct.ilal.—ReaarraaU. aoa>alhairt 
Laaaaia Ja Girvalbo; rmrrHo, a jal». ReUtir. a 
1. Brit»; Jailia tadaa. 

'algtraa lapr>a*daata o raaaraa a aaalraaraa 
■ daaiala raaaittda : aaaBiaaseati. 

O dr. Carlos Sporidifio de Mollo e Mattos, 
juiz de direito do 1* districto criminal da 
Imperial cidade de S. Paulo, com jurisdi- 
çSo em ambos os districtos na forma da 
lei.etc. 

Faço saber a todos os interessados que nos 
processos de provas de rendai dos seguintes 
cidadSoa : 

Denedioto Domingos do Camargo, 
Edmundo Pereira Lins, 
Felioio Martins Bonilha, 
Felippe Frederico Ilhoin, 
Fransisco de Arruda Machado, 
Horacio de Carvalho, 
JoSo da Gama Lobo Bentos, 
Joaquyn de Salles Pinto, 
JüSA rinto de Oliveira, 
JoSo Antônio da Cunha, 
Alfredo Ferreira de Oonvea, 
Antônio Goulart de Faria, 
JoSo Amorim, 
JoSo Pinheiro da Silva, 
JoSo Leonel de Mattos GuimarSes. 
Jeronymo de Souza GuimarSes. 
£u proferio a sentença do theor seguinte 

em relaçSo a cada um: < Julgo provada a 
renda legal e o requerente com direito a ser 
«leitor, custas na forma da lai. Findo o pra 
zo legal, entregue^se ao requerente este pro- 
cesso, » e nos aos seguintes cidadSos: 

Benedicto L^ite de Abreu, 
Bento Fernandes da Silva, 
Bernardo Baptista de Mello, 
Constaocio Rodrigues da Silva, 
Joio Francisco Gomes Jo Carmo, 
Joaá Monteiro Boa Nova, 
Lamartine Delamare Nogueira, 
Maneei  doa  Santos  Martins, o 

seguinte : < Na forma da promoção. 
E para conhecimento de tados 

publicar este. 
S. Paulo. 5 de Outubro de 1886. bu 

José Marques .de Oliveira, ajudante jura- 
mentado o escrevi. Eu Antônio Masoarenhaa 
Camullo    Júnior, esorivlo interino o subs- 

»A PASOCHIA OS lAMTA 11'lllaBIU 

Aalajpbo Daira Nlaaala 
Kmaalaaa da Anil Talua 
Priaauii  Llbila 
i-a* Aagaata Adall da Oliralra 
Jaaé Marli Haata Pa 
Laia Alua di Ala lida 

DA PABOCHIA DA C0N<0I.AÇX0 

Biraarda J««qaia Lapaa 
P-aailiia Piala di Maara 
Haraalo OraillIaBi di OUviira 
Mlaial Oaapalvia dai Rali 
lUbarta Rapblll 
E pira caakaotaiala dn lalarsiaadoi iBeada-aa 

2 vZZt,%il "„'•'■■» *• '•,- 8- ^«fUf * *• Oaiubro 
da IBHtt-K., Eliai di 0:lviira Molhado, aurlvli 
qai aairaal. 

O dr. Carlos Speridilo do Mello e Mattos, 
juiz de direito com jurisdiçSo em ambos 
os districtos eriminaes de S. Paulo, eto. 

Faz saber a Pedro da Paula Baptista, da 
paroohia de Santa Iphigania, que ne proces- 
so de prova de renda eleitoral paio mesmo 
requerido, foi proferido o seguinte despacho: 

< O recibo de folhas 4 e o attestado de fo- 
lhas 6 estlo regularei; porém deve o reque- 
rente jantar certidSo da repartição oompe- 
tuulu sobre o valor locativo do prelio nos 
exercícios de 1S«3 a 1886 Era retro Mello 
Mattos. » 

B para conheslmento do interessado, ax- 
Íiede se o presente na forma da lei. S. Pau- 
o, 4 de Outubro de 1886. Eu, Elias de Oli- 

veira Machado, oscrivSo que escrevi. 
Carlos Speridtãó de Mello e Mattos 

O daatir Cariai Sparidlla da Malla a Mattaa, jali 
di dlralta saa Jarisdlaçla aa aabaa aa dlatrlctaa 
•rimlaiss di «aairn da 81a Paale, ata. 

Pica aabsr qaa ia aada aa daa prasiiais ds pra- 
va da nada aialtaral reqaarilas paiol aidadlaa 
abaixa aamaadoa, (oi prsdrida dupaihi aaadaada 
qaa a iBppilaaata nmplata a prava da raada, laa- 
tanda oi daiaaialas axlgidaa pcli praaatarla pa 
bilaa am aia panser aaaitaata dia raapiativaa. 
Tais praianaa urli laiaatradia aa aartoria palaa 
iatarsasidaa qai qatiaraia Maaiaar ai rupiitlvaa 
aslai 4a dr. praaatar a daipasha 4a laia. 

Oa aidadln ilo i 

DA PABOCHIA DA SE*  (distriolO do Dorle) 

P.-aasiisi da Paala Biafai. 

DA PAROCHIA DB  SANTA IPHIOSNIA 

Alipla Al.ea da Silva 
Baitiiri* X.vlar S iria 
Bdaarda L.aníra Billard 
Brauta Xavlar Piahaira 
Qaatava Adalphi Boailha 
Jala Tlblrifil Sabrisba 
Jaaqala JaatlBlaaa Maaia 
Marailie Dtaa Sllviira da Malta 
Zjfarloa Radrlgüi da Cilti. 

DA PAROCHIA OA CONIOLAçZo 

Praaslisa Caadida de Saaia Aaaral 
Qaapar Qrandiaa 
Irloía áa Talado Viilila 
Jaaqala MaBllin Soaria 
Jaaé Thisphlla da Vllhsaa Fagauln 
Liapaldlaa Aataaia dai Pama 
Pidro Dsaarqis. 

B para iiabiiiaiata dn iatiriiaadii, azpsda-is 
a prlianta ai fdrma da lai.   81a Pula, 4 ds Oita- 
bra dl 188I. Ba, Bliai á'01ivaira Malhada, iurlvla 
qae aiiravi. 

Cariai Sparidila da Malli a Mattai. 
■—M——■■—■■■—■■——M—I» 

O diatir Cariai Sparidila da Mallo Mattaa. jali da 
dlralta da primeira vara aivai, aaita siaani di 
8. Paalf, atl, 

Fas aabar qae, iinsado pila asa jaisa aa pra- 
aaaaa de avaliaçla da biai iamavlii, aitaadoi aa 
diliriata 4a (rogaiala di 81a Biraarda, nqiirida 
por RiQao Miaall da Naulasati, ali naldcati. 
qai par mi aiio pntaads privar qaa poaaaa a 
raada ligai para nr ilaltar dt paroihli, a, (aada 
dita priniia aigaida ragaiirmiati ia taraaa da 
lai, aiaáa.ai ai aalaa iiailaiaa, ailln (ai prete- 
rido a iigaiata jalgaaiata t 

< Jilga par MaMapa a prniata iviiiaçle por «a- 
ter regalar a a nqainnta na a nada ligai para 
air aliltir: aaalaa aa fôrma da lai. Rasarro deita 
diapaihi para a aapiriir Tribaail 4a Ralaçlo, aada 
aula apraaaatadaa oa aatai na praaa legal P. J 
8. Paala, 4 da Oatabra de 1181.-Carlea Sparidlla 
dl Mllla Mattai > 

B pira aoohasíaiata ds qaaa lalinaia tlvir. 
iTpedi.ia a priuati, aaa uri pabliiada a iflzada 
aa fáraa da lai. 8li Paula, 4 de Oatabra dt 1886. 
Ba, BUaa da Oliralra Maihado, liirivlt qaa aa- 
aravi. 

Cariai Speridilo di Malla Mittia. 

Pila lollaatorii priviaslitl 4a npital aa (aa pa- 
bllaa para seabiiiaiati dei iataruaidas, qaa aati 
ia praiadaBdi aa liaçamati doi iapoitai pndtal, 
iipltailitaa, bllbatii di litirlas aatraahaa á pra 
vlaaia, legai a aatrei vahlsiUn « ttaaa 4a aidai, 
tadaa da azanicia da 1880 a 1887, iiafsraa a nia- 
ola noraiaal, abaixa aaBataaadi, padaada oi lol- 
lutadaa aaa alo ai ainfarmana aaa a aisaa lia- 
çtaaata dirigiria laas rsslaaatSea a aata aitifla 
na praia legai, par aala da patifll saaprovaado 
aaa doiaaaata aaaa alligatlsi. 

CMiaitarla pravlaatal da aapitai. 20 4a Agoata da 
1880 O aaiilltor, Jili Aatoaie Ribeira da Lia a. 

Freguezla da Só 

RUA DA BOA-VI3TA 

Amaila  da  Aaavida Mir- 

da Oliveira   Ma. 

BI Cerol laa 
qaea 

64 Tibanle   Aagaata 
aa4a 

60 Maria d» Carae Baitbaldlaa SIBIB 
68 11. Baiina 
00 Jraqala Oarlaa Baraardlaa a Silva 
02 U.rla Aalaaiate Babl 
04 Mirla JaaaBa Caaariaa 
00 Jali. Caaar Tleti 
01 Aataalo Talxalra Lula 
70 Jtaqala Aataaia Plaheiro e Prada 
72 PraBeleia Maria da Slqaelra a Irala 
74 Praaaiaaa R.aaaa daa Piaaae 
66 Aataalo Dita Baata 
.''.l Jaaqalaa Maria da Caanicla 
47 J.Ia BraidaBUva 
40 Vieeata 'l.og.l ■«■ de Areai a 
61 Jala Brai da Silva 

RUA DO ROSÁRIO 

4 Raphael Agalar P«aa de Barroa 
0 Da aeiaa 
8 De aeaae 

10 Praaeliia Jaatiaa da Silva 
12 Maitairo da 8. Beata 
14 Daaaiaa 
3 Jaaé Jaaaaia Rapiaa 
6 AgaedaBallla Aaainelada MaUo 
7 Da aaaaa 
9 Raaidlete Oiedee a eatroa 

11 Jula da 8aai« Asevade 
13 Baaediita Oaedea a aatraa 
16 Jaiiphiai O >aaa O..a 
17 Bailaralaa Piahaira a Prada 
if Maria AntaBtetta Babl 
21 ABtaaio  Radrigaaa Xavlar   ds Oli- 

veira 
23 Du aaaaa 
26 Aaaa Maria Josaa 

RUA DA QUITANDA 

1 Bauadiita Aataaia 4a Silva (aajar) 
2 Viaiaada de S. Jeaqaia 
3 Maaaai atrela da Silva 
6 Jaaé Jaaqala da Craa 
4 Jaaé PI ata Naaii 
0 Da aiama 
7 RaaalhiaiaBta de SaaU Tharasa 
9 Aataai. Piata  da   Rego Frsitsi (bi- 

raapi) 
11 Da aatna 
8 Maiteira de 8. Baata 

13 Aateala doa Saatia Beabra 
10 DaaiBgoa de Paiva Anvida 
12 Caata h Irala 
16 Jaaqalm Jaaé Peraira da Oliveira 
17 Aateala Jaaqalaa 4aa Saatei Silva 
19 Maaael QoDCalvea de Saaia 
21 Da aaaaa 
14 Raaa da Coita Giery 
10 Ceita & Irala 
18 Baaaa 4a Brasil 

40f3M 

3n|240 
:I6»«10 
3SÍ2S0 
3rt>40 
35|íHO 
WW) 
40«3d0 
00*180 
3 { 40 
OOttiO 
40I3SO 
ti$iW 
40t3S« 
dóino 
4i|320 
40|380 

80|040 

20*100 
001440 
3JÍt4* 

2011000 
00|4«> 

100*80» 
2S$224 
46*300 
30ft40 
30*240 
16*120 

141|120 

«01480 
S6«MO 
30$240 

151$t00 
302(400 
75$000 
00*480 
601480 
00*440 

0041800 

252*000 
2621000 
24<$*20 

75*900 
161$200 
120$000 
60(400 
66*440 

2621000 
100*800 
80*410 

110(880 
302|400 

(Cintiaúa) 

Inapectoria  geral de byglene 

Em virtude do que dispOe o art 00 da regulamen- 
to que baixou com o decreto n 9564 de 3 de Feve- 
reiro da correate anuo, a inapectoria geral de hygia- 
ne ftz publico, pelo prazo de oito dias, que o cida- 
dão Manoel Juse Ferreira, por seu procurador Leo- 
oadio Joaquim Cordeiro, lhe dirigia a seguinte peti- 
çkocom documentos que satisfazem as exigências do 
art  05 du oiiado regulamento : 

«Manoel Joaé Ferreira, domiciliada na cidade da 
Fraoaa, provmaia de S. Paulo, caiu longa pratica 
no exercício da profissão de pbarnmceutico. ex-pro- 
pr etário de uma acredit<<da pbarmaoia exiatente na 
d ta cidade ha muitas annos, vem requerer a V. 
Exc. fundado DO art 05 do rrgulamento que baixou 
aom o decreto n. 9654 de B de Fevereiro do corren- 
te anno, se digne, em visla doa inc usos dorumen- 
toi, conceder-lhe licença para abrir sua botioa na 
mexma cidade». 

15 declara qoe, ei neaae praio nenhum pharma- 
oeutieo formado lhe communlcar ou 4 iospectoria 
de hyglena da província de S. Paulo, a resolução de 
eatabalaoer pharmacla na cilada localidade, conce- 
daré ao pratico a licença requerida. 

Inapectoria geral da hygieDe', 23 de Seteorbro de 
1880.—Dr. Pedro Affonso de Carvalho, secreta- 
rio. .8—3_ 

Inapectoria geral de liygiene 

Em virtude do que dispõe o art. 60 da regula- 
mento qua baixou com o decreta n. 0554 de 3 fe- 
vereiro do corrente anno, á map-ctoria geral de hy- 
giene (az publico pala prazo de 8 dias que o cidad&o 
Cândido Blyaeu de Sampaio, por seus procuradores 
Alras da Si va St Comp., Ibe dirigiu a aeguinta pe- 
tição com documentas que tatUftzem as exigências 
do art  06 do citado regulamento. 

«Cândido Eiyseu de dampaio, em vista do que de- 
termina o art. 65 do rrgulamanta da serviço uni- 
tário ds império par decreto de 3 de Fevereiro de 
18*6, vampediraV. Exs., ae digne permittir-lha 
abrir pharmacla em Santa Rita do Paaia Quatro, 
praviacia da S. Paulo, para o que junta oa docu- 
mentos de na. 1 a7.—B neatoa termos—R. R. M. 
—Rio de Janeiro, 4 de Setembro de 1880. Por 
procnraçlo, Alves da Silva & Comp. Sobra uma 
eatampilh» de 200 réis». 

E declara que ri nesse prazo nenhum pharmaeeu- 
tico formado lhe commuuicar oa a iospactoria de 
hygieno 4a província de S. Paulo, a moluçlo de 
asubalecer pharmaaia na citada lucalidade, conce- 
lerá au pralicu a liceii$a requeridt. 

Inapectoria gmal de hygeoa 11 de Setembro da 
1810 —Dr. Pedro Affonso de Carvalho, 

8—2 (.) Secretario. 

ANNUNC Od 

t 

despacho 
» 
maadüi 

Fas saber jae em cada am dos   processos 
ia prova de renda eleitoral  reqoerida peles 
oidadâos abaixo nomeados, foi proferido o se- 
gaiote despacho: 

Appeihçãt erimé 1    « julgo provada a renda legal e o reque- 
rente com direito a  s* eleitor :  castas  na 

«N* Liifa CrdM7Ar'S Rtt/oTr {>*** da Ui. Flnlo o praso legal, «treg.e. 

crevi •■ 
Carlos Spe idião de sMello e Mattos 

O 4r. Carl.a Sparidilr da Malla Maltor, jala da dl- 
raila aaa jarladlisle am aaboa «a dlatriataa cr|. 
a'aaia ■-'• 8. Pula, «ta 

FII aabir «oa aidadlaa ab.ixa aaaaadaa qae aaa 
raaplitlvaa praaaiaaa di prava di nada para aana 
SSO» »'*• alillaraada aoai paraabtaa (ai pro- 
firido aa lada im o aigalatl deipaabo : 

< Jalga provada « nada lagal « a riqiaraate caa 
diraita a etr aliltor : eaataa na feraa 4* lii. 

Fiada o praia lagal, aatragaa-a« S. Paala, art 
,ai,a—Carlaa SparHile da MlH* MatUa.a 

E<aea aidadlai ata : 

BA PlBOCHIA OA IÉ ^Dl TIICVO DO ROBTB 

Laaio Farraira da Mar>aa 
RigiatUa Ctalida da Malla 

1 Jala da Riaha Miaaiia S27$60O 
2 Maaatl Aateala da Carvalho 20*180 
4 Ca aaaata 90*720 
3 Jate Baaao diCimarga 60*480 
6 Frasalaia Mirla da Slqailra 36*2X0 
7 Da rnuBa 36»i80 
0 Jala dl Carqaaira  Msadaa (daatar) 40*320 
8 Maria Baaadlala daa Piaiaa 30|il0 

10 Daalcgaa Maralr» 30*240 
12 Maria aa Puriflitclo 30$240 
10 Btrntrdiaa Jaié  D:aa  Torrai da Oli- 

veira 651520 
Císgraaso OyaBaatiia Parta|lia 151*200 

18 Braiata da Magalhln 801640 
Praprla aaateaal (Ralaçla) 671000 

22 Amadar Varlulaa da Araaja Ribeira 161*200 
11 Cliaiati Palila da Baaaa idoitar) 100*800 
13 Jala IldifaBia da Brita 101*801 
24 Bariaisi da Llaalra 1311040 
20 Maria da Cirao da Valia 120*000 
15 Mllitãa Aaiaala da Asivada 40$3SO 
17 MaatalradaS Basta 00*480 
2* Jaaqalaa Flarlaballa da Caapta 80*640 
30 Praaaiaaa Jaaiatbo Pereira Jarga 6*9400 
32 Btraardlao  Jaaé  Diaa Tarraa dl Oli- 

veira 70|MO 
21 Jaaaaa Al.x ndrinj da Carvalho 06*480 
23 Maria Liapaldlaa da Siqaiira •0f4»0 
25 M-iatair. da 8 Baata 101*280 
27 Coaraata do Crota I0**40 
34 Maria Ballia AnaaaaiaçS. a Irai 50*4)0 
38 Maria da Olorla Saaraaaata 3C*i40 
38 NaiaiaaCaadida da Aaaral Lip-a 40*320 
40 Vlaaate Maaada de Freitaa (daatar) 10( *-00 
29 Matteira da S. Baata 60*400 
31 Da aaaaa 00*480 
33 O* aaaaa 40*320 
4í Rabarta da Asavada Marqaea 801640 
35 Maataira da 8. Beata 20$ieO 
37 n. aaaaa 80*040 
44 Maria Antaa « da »>!■ a Raaaa 15 liWJ 
39 Maataira da 8. Baato llC$i:0 
40 Careliaa   Aaalia   4a   Aaavada Mar- 

qaaa tOI4-0 
48 Da aiaaa 141$ltO 
50 Da aaaaa 80*040 
43 Jai > 4a Carqaaira Maa4M(daator) 70^80 
4i Viaaata Onçtlvaa 4« Araaja 60«4(0 

D Gaoabra da Agaiar Malahart, Adalpha Jalto 
da Agalar Malahart (aaaaaU) a Carlaa Henrique ds 
Armar Malahart, mtnd.m dlxar orna miaaa, aa 
aaff-*KÍa da alai da aaa aalto praiada Irai e tia 
d. Xbeollnda de Aguiar* no dia 7, q«la- 
la-teira. áa 8 buraa BB agraja da Caaaalafla. 2-2 

Escravos fugidos 
Or»tiflca-si iam 300$000 n., a qaaa dar aatialaa 

ds preta Jala. 50 aaa.a. ealatara regalar, eabelle a 
b = rb! pialaada. daatea aaaralladta a rara», aataral 
áa aaaaraa da Ignapa ; Caataas, prata. 60 aaaafi 
ealatara regalar, aaia vaaga, aabelloa sabraaqai- 
aadaa. aataral da Igaaoa, a s istaaaa da aaaa TU. 
aab*lla á aaaavisha. 14 saasa. preta (ala. aataral 
áa Igaapa ; (ugidaa bois da Alaaada 4a Trteapha, 
levaads roabadaa pao«« da prata, raaps, viahaa fl- 
aaa. (aaaroa aliaaatiaiaa a sa ravalvsr. 

ATTENCÃO 
No dia 4 do corrente mez fugi» da caza da rua 

do Braz n. SSo moleque de numa Metheaa, com oa 
aigoap»; .sfRuintpa côr fulla: olho eaanerdo branco 
d« beltda. de 16 aunoi, es-ilnra bsixa, corpo 
grosao. 

Quem  o aprehender 
ser» gratificada 

e entregar na referida caia, 
3-1 

qB- Oa abaix.0 asalgnadoa   daalaram 
aaapraraa di Caian ■ Caaalt* a aaa aalhsr, 
aaaa á raa áia C-nnPn, aa   fragaasla  do Bra ; a 
te'á • dWaita qaatqaer paaaoa de rnlaaal-a   até a 
áia 8 ds aarreata aaa. 

Ma Daaali, 
2—1 J"é Nove'te. 

Precisa-se 
Da aaa laradelra a aafavsdalri,   as raa Direita 



CORREIO I AüUSTANO-6 di Outubro de I8f>6 
OJW*   'mj 

4V! 

XW3SSX1S8 
0 bieharrl Afridiuiu V üig'.l \<óti>   «IT  ; I    UI;I.I 

4M 10 hoim to mvia din BOI leo   eicri|itorlo, a rua 1 
d*    linprratni.     n.    Al,   I-   !   il.ir. .•  á" maiiliík ■ cl, 
Urda. na cnaa ilu nua reaidt) clu, á IUO    de l).   MH- I 
riaThrrnztn.  16.      | 

«■«dUso o opuraHor,  cniioolalsta   do   ayphiMx. 
« moluitiai  dai leohoruM.   Conaultorio Lat-I 
gO da S4 D. 2,  ri'í;ii'' i •■;    mu de Snütn Ephi- 
t«nia D. 49, tuUpboii*  «   181 

ConinlUa das 1" iui V du i. r I, 

DaarbMiro,      Ciilt«*li<>>ii-*>ir<>   o 

ti** l>lxaM lkr*iTil)i3i*Kii4>!Zii M, nn  SAIA» 

Vluganto. trniuiisa  ta (joitandu n   í. 

«lorutlxi C irão, aüitri Id bri.s, ro 
do à rua  io Imporilir a    34,   uOnfvtariar 

Or. Bulallo.~0oa(«ltu i rua da 
Imporatrii n. 47, do rt-.eio líú-v As 8 horaf. 
ShftaaJn* á .loa reaidonuia no largo do Aroç- 
be D 50, ou A Pharmaaia ('opular ris 
Ia  Impuratm o   6. 

SOCISDASS Dl ATIBAD0BS8 

Doniine< 10 dè  Outubro 

1886 

tlc 

Advu^Ctxcio. -(J ir. Pawphüo Ma;:Oi' 
?9ire ^e CarTalho ad togado ci.rc o« m 

■oMilbuiru Duarttt do A.t»T©do o if Joí 
HoDtHiro, oa 1* o í* i-iítinuia. á t»» do > 
Sivato Q.  48. 

Atteodi) a ohamado» ; ;.r;    qiiilqçer   ponU 
ia proTínui». 

TIroH siN EstrelIuH  prciuludu* 

com 18 premioH constiwidos rfai entradas e um prê- 
mio prmoipal d,i sociudrde 

| A cnlradn para oa parlioipantes aos tiros premia- 
dos   par>   rad» um é lixada em 5U o davam intcro 

; ver-sa M labbado, 9 da  Outubro, com o saoretaria 
1 »r. Cur^s WeltiKann, rua do 8. BODIO n. 41. 
| A erdem dos atira lerea no tiro ás Estrella» sorá 
pola sorte. O ptemio, quando fór tirado Wra do 

1 ordem, rcvortcrú li caixa da tv ricdiulu. 

% 

10   5 

O ati-vuKado «li*. IBfünto liwl- 
vAo tia <Jo«ta e Milv« podo ser pro- 
inrado ao exaripturio doa ara. consulhoiro 
Quarto do AzoTeoo u dr. /oSto Ptíinir» MOTI- 
Uitro, & rva deS. I^iuo a. 34, daa 10 4« 3 
'loraa. ( 

' ~Dr.' l.oo- 

PKOGRAMMA 

SÃO PAULO 
QatAursa B VAUZAÍDO sosiTxasBicTO sa Omã&úom 

para Senhoras, Homens a Crianças, tantos de sua própria Fabrica como de Importados dlreotamsnt* da iuropi, 
por atacado a A varejo. 

iAlMi WBW1A11    - 
Rua de S. Bento No. 47, Junto ao Grande Hotel. 

tfifrtlico l*oiR<vw|tall;<a 
-<;!do Rarnoa, oansuks.i da» 10 li' 8 ^oraa dí 
mnnhí. ahsaadea a qualquer hora, ns. T)r- 
Taria Ctmtral HomOBOpathlno, 'írgo do S 
Rento n   86. 

O advogado di*. /tkmndoT* dt< 
Cnnha Rueaao tom a^ti â««ripior{o na 
rua do Iroporador n. 3. S.  Paíio. 

CONTRA 
Datluxos, Grlppe. Bronohltoa, 

IrrltaçOM do Paito.o XAROPE aaPABTA peitoral 
d» N AFÉ <lo DELXNGHENIER tao de uma iSIoaoül csrt* 
• Ttrtflead» por Membro* dAÁwdemladeUMlialnaiU Ftauva. 

Sem Ópio, MorpMna nem Codtinm da-ee icm receia &» 
crianças affeotadaa de Tosse ou Coqueluche. 

PARIS, rua Vivienue, 6a, PAUIS 

\)í<í 10 ás 12 hora», fiisaios dca atiradorea. 
Tas 13 ás n li»ra», lias ás Kstrellis. 
Depois   das   5 horas, cor-idas á pé, do eenhoras, 

CHvulheiros e   creanças,  havendo para ieao uma raia 
aproiriada de 210 metros.    Paraoj venoedoros dis- 
tribuir se-hio bonitoe prêmios 

Em feguida haverá corrida- a volocipeda oòm 
distancia dn COO metro». Para o vencedor é dostl • 
nado um  bonito prêmio. 

Ch  cavalheiros   quo desejarem   participar deftas 
corridas    queiram     cn'endi'r-S8   até     9   de  Ou- 
tubro com   u Ibeanureíro ar. Carlos Scborabt   Ja- ' 
mor, á rua da Imperatrz, 53. 

Das 2 hora^ em dean^o uma boa banda de musi 
ca tnoarft as me horon peças «"o seu repeitorio. 

A's 6 horas principiará o hailo no sitfto do oditt- 
ci ■ d. foriedado 

Pera m damas haverá tiros ao alvo o para a» 
e.iearças di»ei'.'o-i jós;. s no vnst ■ lerren.i da socic- 
dide. 

A| noite, ilíumioaçíio o giorio 
A'3 10 boina é a partida, etú trem cHiecial,    até 

Joaquim, per conta da soei'dide. 

Inauguração da estação de Batataes 
VICENTE FERRÃO & O., n gocianto» o ooramiaaarios om Ribeirão Preto, partici- 

pam acsaeua amigoae fregnezes do interior deita proTiaoia assim como das proTinoias de 
Minas e üoyaz o ao commeroio de Campinas, S. Paulo, Santos o Rio de Janeiro, que Io 
go quo soja inaugurada a ostaçSo da oidadd do BATATAES para alli mudarão a sua 
casa de oommisedQS, grande deposito do sal, f irro o genaros semelhantes ; por isio es- 
peram continuar a merecer a mesma confiança qne ha muitos annos lhes é dispensa- 
da por «eus smigos. 

Quarta o rabb. 10—8 

ESCRAVO FUGiDO 
No dia 15 do corronto moz fugiu dafazen- 

da de Santa Luiza, no municipio do S. Cario 
do Pinhal, pertencouto a Gurlcs Augusto do 
Amaral, o escravo de nome Tudo, com oa 
ligaaos seguintes : cor, mulato pallido ; ca- 
bellos soltos ; desdootado na frimtfl ; falia 
bem o de boas maneiras no tiatir ; est»tura 
regular ; corpo grosso ; mSos o pôs rogula- 
res ; poucos fios ío barba no quuixo ü sem 
«igual algum do esstige ; idado presuttivel 
30 annos. 

Quem o apr hender o ottrígar na referida 
fazenda ou depositar na cadda de qualque-r 
localidade da ^rovinaia oiide for encontrado, 
receboià 100$000 rs. du gratiliuação o quem 
dê notioia uxaota do ligur oudo se achar o 
dito esuravo, será t rr,bci)i gen^roiamente 
gratificado. 

S. Carlos do Pinhal, VI de Setembro de 
1886. 6-6 

Industilas o proüssõoi 
Pela collectoria de rendas geraes desta ca- 

pital, previne-«o a todos os ccutribuintes, 
que o pagancenlo do imiosto sobre induttrias 
e proflsaOes relativo ao correoto ezorcioio 
do 1886-1887 d. verá «or cffdotuado nesta 
estsçlo desde já até 30 do próximo mez de 
Outubro, inconendo na multa do 8 % os quo 
o n4o «atisfizorem iito essa data. 

Oatrosim, atò 30 do >í esmo mez de   Ontu 
bro coatinua-se a arrneadar o impeato d' vido 
pelo í" simustro do oxorcioio de 1885—ISMi 
já onerado com a multa 6 %. 

Colleotoria de rendas geraes de S Paulo, 
10 de Setembro de 1886. 

O uolluctor 
JOAQUIM CARLOS  B  FILVA 

2 T. p. s. quarta o sabb. 

"COSiHHEÍRÃ 
Preoisa-so de uma que seja   boa,   na 

Ditita D. 8 6 - 

rua do S. 

rua 
5 

COMPAAIIIA MOGYANA 
Do dia 28 do eonrento mez era dianto, eu 

lodosos dias utois, útu 11 hora» da manha 
ás 2 da tardo, EorSo pagos os dividendos rfo 
aoçdos d'osta Companhia, senio o 26' A. 
tronco A i2S0OO i«. per acção ; a 8* do Ribei- 
rlo Preto a 7|000 rs. o o juro a razSo de 6 
por conto joio oapi'.-il reaüsado nn linh* fo 
Rio Orando. 

Campius», Í7 do Setembro do   8'6. 
O Sicrotario. 

5—6 Joíqaira Correi Dias. 

O teladnr íO e^fnrctirá para ter ama b'a rcslau- 
'fçSie terá lan.bem cervejs HoPrau em chops. 

Ars ^rs. çoios ó [cruittd) eoi.vidar pfi=oas 
cslranlai, s üritando os respectivos oarlOes de in- 
gresso com o tfceaoureirnar. (.'arlos Seh rcht Ju- 
DíT, rua di Imperatriz, 53. 

At'rada os eslianho» sSo convilado* » ptrtioipaj 
da festa. 

6—2 A Pircctorl» 

Estrume chimico para o 
Cafeeiro 

Piejarado do occôrdo com os prinoipi' K 
mcdcrnosdo agricltufíi importado cm bar- 
ria do 50 kilogratnmis do ocnt úda. 

■ A molbor ípccí f«ra estrumar é, logo de- 
pds da co'hritíi ; pira mais ir forro:. çSíS coro 
os uniios importadtjres 

,riiiíOf.t4»««   •%xriitJLA& «& o. 
S»aixi.-tos 

Fufflo in füic» ■!• (g»««in R«aíig«ii«« il» 
Ceni.ea, ai» Juadii \.y xi<a ettrsT» 'r QIIIK AB 0- 
aru, id"la 35 «ns. J mais «n »«■», de alta ««<e 
lira, «ara «nr pri1!*. bm <lóDÍ;'a'a, RS'I> chxta, 
alfo* grtiBdx, | á« g^ailís ; lag1* n i i'% 22 u 

StUttbra proitnio fltufr. Qauw » teytr e l»>«i « • 
••• «aahr aa Jür.dliby, será gni flf»'- cora ODI 
mil leia. 3   2 

Banco da Lavoura 
3'   Chanandn   tio   capital 

Convid) os srs acrioniata^ deste Banco afa z 
rem, até o dia 2) de Outubro i.rcximn futuro, a 3* 
entiada de capi'al a rnzfto ''e 10 % o : ?0$000 por 
acção em S. Paulo, na rua do S. Bento, 21, sobrado, 
e no Kio da Jaseiro em a»sa dos agente», do Bnnco, 
os sis. Hiheiro, Barros & Urapfa, rua 1* 1e M rço 
n 55, !• andar. 

S   Paulo, 30 d« Setembro do 18F6. 
O presido .te do B nro. 

Francisco   do   Fau'» Itat-ello e Silva, 
iO-3 

Vinho e Xarope de Dusart 
AO LÂCTO-PHOSPHÂTO Ot CAL 

Approvados pala Junta de Hygiene do Rio de Janeiro. 

O Laclo-Phosphalo de cal, que entra  na composição do  VINHO a do XAROPE da 
DUSART, é o medicamento mais poderoso que se conhece hoje para restaurar as forcas 

de certos doentes. 
Consolida e endireita os ossos das creanças Rachitieas, torna activos o vigorosos os .Ado 

lescentes molles e lympiiaticos e os que se achüo fatigados em conseqüência de rápido 
crescimento. Facilita a cicatrisac&o das cavernas do pulmão nos Tíaicos. 

Sendo administrado ás mulheres durante a gravidez ellas atravessão todo o período da 
gesiaçüo sem a menor fadiga, sem náuseas, sem vômitos, e dao a luz a creangas fortes 
e vigorosas. 

O Lacto-Phosphato de cal administrado ás amo* e às mães qua orlfto oa Olhos, torna o 
leite mais rico, mais nutritivo, e preserva as creanças da diarrhéa e de outras moléstias, que 
se declarão durante o crescimento. A dentição opéra-se sem fatigar a creança, sem que 
appareçüo convulsões. 

0 VINHO e o XAROPE de Lacto-Phosphato de cal de OUSAHT despertão o appetite 
e levantão as forcas dos convalescentes e devem ser empregados em todos os casos em que 
o corpo humano se achar fatigado ou exhaurido de forças. 

Deposito em Parlz, 8, rua Vlvlenne 
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MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
Laureado da Faculdade da Usdiclna ds Paris. — Prêmio Montyon 

Tliealro S. José 
17 de Outubro de 1886 

ESCUBSOES 
0 maior suceesso 

da epoçha 

m\ mm 
k RODA DO MUNDO 

As Cápsulas do Doutor CLIN ao Bromureto de Camphora empregío-se 
nas Moléstias, nas de Cérebro e contra as affeccQes seguintes: 

ABthma, Inaomnia, Palpitaçõos do Coração, Epilepsia, Hallucínaçâo, 
Tontelras, Hemicrania, Allecções daa vias urinariaa et para calmar toda 
especia de excitaçio. 
nu      . Uma explicação detalhada acompanha cada Frasco. 

mâ 

I 

I 

w 

âZEITEOECOLZâ 

Atteiição 

Pa a uso domestleo é ineontettAvei' 
necate o azeiie mais aproí riado, livre d-5 

f xp'o-õe3 e «sseiadi por que é inodoro 
Serve para lompeõe», ear dieTos e lampa- 
rinas de ted' rysleina, prcdu»ind J <x- 
cellente luz. 

Fm   conseqüência   d.i b a   acevitirçai.) 
qoo tem   lido rate azei-e, mandaiics vir 
em direilura gmnde partidas ros haven 
du roncdido o íabrieanis maiore, vnnta 
gons, timbem    reduzimos os nosfos prr - 
ç s rara mais largo cinsnrro. 

Unioo deprsitn rm S Pauio, rua de 
Rente, 3(5, I EDIl ) P, BlTENCOURT <St 
COMI'., loja do vidos e papeis pintn- 
d ». 15-4 

Exigir as Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de Campli ^ra de CLIN & G1", 
de PARIS, que se encontrão em casa dos Drognistas et Pltarmuceuticos. 

Mrs. d'Eonery o Júlio  Verne,  flieram i 
volta do mundo em 80 dias; vamos fazer t 
tceima volta em dais horas.  O w. Kaller 
imitará as exoariSos de Hamilton qaa tanto 
sDoaesso obteve na Europa. TIO apresentar 

I um ospoctaculo grandioso com quadros gnB< 
' dca para effeito de luz eleotriea. 
I    ExonrfSns ás ospitaes, grandes «idades 
lugares oelebros da Europa, Amerioa do Nor- 
te, Inglaterra, França. Snissa, Balgios, ltt> 
lia,   Portugal,  Ho'panht,   Turquia, índia, 
Pérsia, Allemtnha,   Rússia, Egjpto, Gbint, 
Japáo, Suooia, Hollanda, oto. eta. 

Siu gfi&dn qntlroí do UITIIN 

Tudo passa-se como n^om» Tisgsm rapitja, 
mas sem fadiga. O viajante para em todoi oi 
lugares intereisantea. e visita cdfaa um giii 
interprete todo o quo aoht-sa de bonito no 
lugar. « 

Os grandes mares slo atrarassados aea < 
oncommodo do enjôo, tu Io o que ha de ii 
torossanto a ver e útil de conhecer 4 tfsre- 
cido aos viajantes nestas exenraOos. 

Finalisará com a deslambranto vista 4t 
Primeira MlaMa no   Brasil« t 
Manctarlin em apnroa. 

1 
TraaifomtQÕis diilnttbrtBdi 

PriacIplarA Am H iaoraa 

A mwk DO mm 
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A maior novidade d« opoca è a ro>olnçao que está causando n linha marca 

dos fabricantes 

Sim'»  Vvo. Porlusier, costumra franecza. 
Participa aa ruas aroi^as o freguoraa, qu-.r 

mudou a sua (íBiim do costura da rua lio 
Carmon. 81, para a roa do S. Jo-é n 09, 
onde espera merecor a mesa a crnflani.a de 
tojas exmss. familiss qua a tnoarrig^ram 
dos misteres da ^ua profl.isão 15-5 

Manoel   F. de Araújo Vianna 
CommtMBôe* e consilfsnavõcM 

5tí-RUA DESANTi> ANTONID    5« 

30    27 

Companhia  Caatar^a e 
Esgotos 

S*   Dividendo   de  À «-çdes 
prv ferencl« en 

De ordem da dirt-ctoru o'esta Comr-arjhia 
ecovido os srs. Acoioiiiata', a virem ao cs- 
eriptorio, em todos rs dia.- ate», do 11 ho- 
rss da maiihi ás 2 di Urd-, netber rs divi- 
dendos de mas « irçdet Preffrenciars », 
ic dia !• de Outubro j>. f. «-m naaUi. 

EseripVri^ da Companhia Caot.r- ra .• E - 
gatOÊ, S   Paulo 28 do Sct mbro de '^6 

i. Br/un. 
10—4 G r^nto 

CHEGOU 

1       BATISTA 
Om os SíU> bonecos 

Ealraará no Rii.k, b-aTtmeg e, ' e o te» pn per- 
miitir. 3 .2 

' fficial (!<• ph irmacia 
P.eciM-se d. Bm hnb.l l>.Jo tara trntmlbar «m 

ül» Í?«<Je ■!» e«|r»(1, ,!P f.rrn .io Nrrte Trtb-M 
M íhaTaa-'» B^^ire*, fm H S   B^ol.). 

■Mm 
Mmti3m_ 

PO CLKRY — *aM^ M tadi i i»U 

JAMES CHADWICK (É BOTHEK 
quo trabalham com maobinismos da força de 1500 caval- 
los  e a.ana linha ô  geralmente oonheciea na volha 
Europa. 
Emà á venda em todo» os armarinhos bom afreguezadoa 

UraiCOÇI AGE1WTE«I 

Victor iXothmann & C. 
^iimmlMhUimiiiiiiiRi 

ANEMIA 
iiiiiiiiitiiwiiiiniini 

*8   VERDADEIRAS CHLOROSE 

PíLULAS DE VALLET 
NÃO  SÃO  PRATEADAS 

O  nome  VALLET  •  tanpraaao  am   preto   .obra  cada  pfluta. 
A maior parla doa médicos concórdia eon a Academia de medeeíta ara qna. 

•Uaa merecem a preferencia qna aa lhas dá sobre oa ontro» ferradtM ' 

a 

£      I 

O 

M 

Sxistem   nurirroiai   imitações   das Enstem  numerosas   imxlac 
PILULAR  UK  TAL ,ME.T âr^r 

meia   .  aancnanraa 

Exigir em cada extremidade do fras-   /SnS*í%.  ' 
eo ma siUo impresso em eoarao cBam.   |í M •* "ÍSL   í 

  Venda aa maior parta daa ptiarmaclaa liaalvm;nfi-"i-f"i'iiiiimimt'T'<^"-v|.f"|lltiin-„n|[| 

Jasrt. Psifa. 

OPPRESSÍÕ" ■voaac 
cáTuuMauxa ASTHMA NEVRJLGIAS 

Nmamutmt 
.ÜSÍS^^Sl10^ SH """SÍÍUS-ÍS11* «uma o «ymploo»» n«rTÕ«, aemu • eiFectar»^ a £i7ona» »» fcacçôea io* orgafi» reajiaíartoa.        '"*r. 
ea—a— «aataSa — aa^aa* Kayic. af,wmmr Siaam. <ii 
■ egogagiama Af>siifa/jmlecAWBiBóaa«Tiiraacw. 

O remédio mala ae^uro e o vrr- 
dadalro eapecifleo-parji eombatrr ra- 
dicalmenta a /yphilis primitiu, secundari», la'ci«- 
ria e constitucional, sob qualqiur fórroa que ia ■•* 
nifeste, »isim como nas bosbao, espinhas poraus* 
taa, empigaos. dtrlhro» sreeos on hamidoi. nas- 
ohaa da pella e escrephulaa por mais rebelde» qu* 
sejam e o rbeumatiimo, é rem eonlestaçioa- 
Xintura de Snlao, Cnrpba e MM' 
naeA   oa Bllx'r «loput-»>tlvo cio ••■• 
Sínr,—preparado pelo pharmaceulico a foroeca- 

or da casa imperi»!, «Eugênio Marqoaa da Hol- 
landa», approvado e «uotoríaido pslo go»erno inip*- 
rial, jania ds hygiene. pelajtnpubllca ArfSDtiSI, 
academia da industria ds Pafia s ioatiluto phariM- 
caótico ; , eiperimaniado por aotabilidadei medie* 
deste pau e do eatransairo. 

Este precioso a efflcaz preparado nlo «eonUa 
»ba dntareate um «tomo da mercúrio ou HO* eo»- 
pustos» e nfm reclama dieta de naturcaa alguma. 

Os raus salntares efeitos tio daads lega sprrsa- 
doa era o <iao de uma até dusa garrafas. 

A alirrenlaçio diária, ra trabalhos do caapa, sei 
oa chuva nlo prejudicam os »ou» rad eae« effsiM- 
«A efBcacia do deparatirr» —Xlotura de 
Salaa, Carobn e ManaeA-proTa-M 
«T dentemente : 

!.• rom os attastadoa de illaatradrs sspeeielialii 
de nailestlsa ria psile a svphilitieas, aoa qoaea •• 
ecuflroiani as Do*sas declarações ; a-sim como a" 
pessoas ane aa bio.farado das moléstias referidai, 
s njide-«da» ehroaicsa e rsbeldes a di<erioa trata* 
meotot. 2.* Paios tdumphcs aleaocadoa M ■<*' 
demia de indnatna da Pr ris a em diveraa* rapo*1' 
ç8«, oacionaM a aatraugeiraa, obleado Mutprs** 
primeiros premiei. 3.* PinalroeSla paio apper»*'' 
mento de innomaroa xaropes, vioko', licores, oef*- 
rativoa. d tos de earoba e salas, alo eonbaeidos as- 
tea que o noaao rrodaeto honves>e deapertado e ••• 
píri^o poblico com s aoa fama. 

Na gua o i f Ihrio q-e reoápaoha o remediaN 
acham inditf-das ia dóaeafara todta a» ididas»1" 
atteatadoa de asravilboiaa cura*, por facatut^os • 
partíeularas. 


